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Desconto de 5% no IPVA vale até este mês para placas de final 7 e 8
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Donos de carros com placas de final 7 e 8 têm até os

dias 29 e 30 de junho, respectivamente para pagar com

5% de desconto o Imposto sobre a Propriedade de

Veículos Automotores (IPVA), em cota única. Já para as

placas de final 9 e 0, os prazos para quitar o imposto

com o abatimento vencem no mês de julho.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

lembra tambném que os proprietários de veículos com

placas de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de

junho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota

única e sem desconto. Caso o proprietário não

regularize o imposto e o licenciamento, o automóvel

ficará com a documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Motoristas de veículos com placas de final 7 e 8 podem pagar IPVA com

5% de desconto até o final de junho
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8

têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. A informação foi divulgada pela

Secretaria da Fazenda Bahia (Sefaz-Ba), nesta quinta-

feira (10).

Para as placas de final 9 e 0, os prazos para quitar o

imposto com o abatimento vencem no mês de julho. As

datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021

da Sefaz-Ba.

A Sefaz-Ba alerta que os proprietários de veículos com

placas de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de

junho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota

única e sem desconto. Caso o proprietário não

normalize o imposto e o licenciamento, o automóvel

ficará com a documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, caixa eletrônico ou no aplicativo do Banco do

Brasil, Bradesco ou do Bancoob, apresentando apenas

o número do Renavam. Para quem estiver elegível, o

desconto de 5% no IPVA é calculado automaticamente

no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem ainda optar por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, é preciso observar

os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento, devendo efetuá-lo integralmente até a

data da última parcela.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito devem ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Todas as informações podem ser consultadas no site da

Sefaz-Ba e pelo call center, nos números 0800 071

0071 (ligações de telefone fixo) ou 71 3319-2501
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(ligações de celular ou de telefone fixo).

Assista aos vídeos do G1 Bahia e TV Bahia

Ouça o podcast do G1 Bahia

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Desconto de 5% no IPVA vale até este mês para placas de final 7 e 8 
Os proprietários de veículos com placas de final 3 e 4 devem pagar o imposto até este mês. 

 

Tribuna da Bahia, Salvador 
10/06/2021 12:01 | Atualizado há 22 horas e 47 minutos  
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8 têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, 
para aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA), em cota única. Já para as placas de final 9 e 0 os prazos para quitar o imposto com o abatimento 
vencem no mês de julho: as datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia. 

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba) alerta ainda que os proprietários de veículos com 
placas de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota 
única e sem desconto. Caso o proprietário não regularize o imposto e o licenciamento, o automóvel ficará 
com a documentação irregular. 

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco do 
Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando apenas apresentar o número do Renavam. Para quem estiver 
elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado automaticamente no momento da transação. 

Parcelamento 



Os proprietários de veículos com placas terminadas em 7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em 
três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os vencimentos das cotas na tabela, também de 
acordo com o número final da placa do veículo. Quem perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito 
ao parcelamento em três vezes, devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a data da última 
parcela. 

Todas as informações poderão ser consultadas neste site, Canal Inspetoria Eletrônica – IPVA, ou pelo call 
center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501 
(para ligações de celular ou de telefone fixo). 
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Desconto de 5% no IPVA vale até este mês para placas de final 7 e 8 
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8 têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, 
para aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA), em cota única. Já para as placas de final 9 e 0 os prazos para quitar o imposto com o abatimento 
vencem no mês de julho: as datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia. 

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba) alerta ainda que os proprietários de veículos com 
placas de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota 
única e sem desconto. Caso o proprietário não regularize o imposto e o licenciamento, o automóvel ficará 
com a documentação irregular. 

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco do 
Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando apenas apresentar o número do Renavam. Para quem estiver 
elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado automaticamente no momento da transação. 

Parcelamento 

Os proprietários de veículos com placas terminadas em 7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em 
três parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os vencimentos das cotas na tabela, também de 
acordo com o número final da placa do veículo. Quem perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito 
ao parcelamento em três vezes, devendo efetuar o pagamento integral do imposto até a data da última 
parcela. 

Todas as informações poderão ser consultadas neste site, Canal Inspetoria Eletrônica – IPVA, ou pelo call 
center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501 
(para ligações de celular ou de telefone fixo). 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a data de 
vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 
divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o prazo da 
primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento.  

Fonte: Ascom/ Sefaz 



DESCONTO DE 5% NO IPVA VALE ATÉ ESTE MÊS PARA PLACAS

FINAL 7 E 8
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8

têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Já para as placas de final 9 e 0 os

prazos para quitar o imposto com o abatimento vencem

no mês de julho: as datas podem ser consultadas na

tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta ainda que os proprietários de veículos com placas

de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de junho,

respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e

sem desconto. Caso o proprietário não regularize o

imposto e o licenciamento, o automóvel ficará com a

documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Todas as informações poderão ser consultadas neste

site, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou pelo call

center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800

071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501

(para ligações de celular ou de telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Foto: Reprodução/Gov Ceará

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da
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IPVA com desconto de 5% para placas de final 7 e 8 vai valer até este mês
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Os proprietários de carros com placas de final 7 e 8 têm

até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente para

pagar com 5% de desconto o Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), em cota

única. Já para as placas de final 9 e 0, os prazos para

quitar o imposto com o abatimento vencem no mês de

julho.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

lembra também que os proprietários de veículos com

placas de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de

junho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota

única e sem desconto. Caso o proprietário não

regularize o imposto e o licenciamento, o automóvel

ficará com a documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Veículos com placa de final 7 e 8 terão 5% de desconto no IPVA
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8

têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única, conforme informado pela Secretaria da

Fazenda Bahia (Sefaz-Ba), nesta quinta-feira (10).

Já para as placas de final 9 e 0 os prazos para quitar o

imposto com o abatimento vencem no mês de julho: as

datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021

do Estado da Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta ainda que os proprietários de veículos com placas

de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de junho,

respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e

sem desconto. Caso o proprietário não regularize o

imposto e o licenciamento, o automóvel ficará com a

documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Todas as informações poderão ser consultadas neste

site, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou pelo call

center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800

071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501

(para ligações de celular ou de telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8

têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Já para as placas de final 9 e 0 os

prazos para quitar o imposto com o abatimento vencem

no mês de julho: as datas podem ser consultadas na

tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta ainda que os proprietários de veículos com placas

de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de junho,

respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e

sem desconto. Caso o proprietário não regularize o

imposto e o licenciamento, o automóvel ficará com a

documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Parcelamento

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Todas as informações poderão ser consultadas neste

site, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou pelo call

center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800

071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501

(para ligações de celular ou de telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Desconto de 5% no IPVA vale até este mês para placas de final 7 e 8
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Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8

têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. Já para as placas de final 9 e 0 os

prazos para quitar o imposto com o abatimento vencem

no mês de julho: as datas podem ser consultadas na

tabela do IPVA 2021 do Estado da Bahia.

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta ainda que os proprietários de veículos com placas

de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de junho,

respectivamente, para pagar o IPVA em cota única e

sem desconto. Caso o proprietário não regularize o

imposto e o licenciamento, o automóvel ficará com a

documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, um caixa eletrônico ou um aplicativo do Banco

do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam. Para quem

estiver elegível, o desconto de 5% no IPVA é calculado

automaticamente no momento da transação.

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem optar ainda por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, basta observar os

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes, devendo efetuar o

pagamento integral do imposto até a data da última

parcela.

Todas as informações poderão ser consultadas neste

site, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou pelo call

center da Secretaria da Fazenda do Estado, no 0800

071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-2501

(para ligações de celular ou de telefone fixo).

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.
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Motoristas de veículos com placas de final 7 e 8 podem pagar IPVA com

5% de desconto até o final de junho
 

Governo do Estado da Bahia
Rede GN/Bahia - Noticias

quinta-feira, 10 de junho de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Os proprietários de veículos com placas de final 7 e 8

têm até os dias 29 e 30 de junho, respectivamente, para

aproveitar o desconto de 5% no pagamento do Imposto

sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

em cota única. A informação foi divulgada pela

Secretaria da Fazenda Bahia (Sefaz-Ba), nesta quinta-

feira (10).

Para as placas de final 9 e 0, os prazos para quitar o

imposto com o abatimento vencem no mês de julho. As

datas podem ser consultadas na tabela do IPVA 2021

da Sefaz-Ba.

A Sefaz-Ba alerta que os proprietários de veículos com

placas de final 3 e 4 têm também até os dias 29 e 30 de

junho, respectivamente, para pagar o IPVA em cota

única e sem desconto. Caso o proprietário não

normalize o imposto e o licenciamento, o automóvel

ficará com a documentação irregular.

O contribuinte pode fazer o pagamento em uma

agência, caixa eletrônico ou no aplicativo do Banco do

Brasil, Bradesco ou do Bancoob, apresentando apenas

o número do Renavam. Para quem estiver elegível, o

desconto de 5% no IPVA é calculado automaticamente

no momento da transação.

Os proprietários de veículos com placas terminadas em

7, 8, 9 e 0 podem ainda optar por dividir o IPVA em três

parcelas, sem o desconto. Para isso, é preciso observar

os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo

com o número final da placa do veículo. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento, devendo efetuá-lo integralmente até a

data da última parcela.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito devem ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento.

Todas as informações podem ser consultadas no site da

Sefaz-Ba e pelo call center, nos números 0800 071

0071 (ligações de telefone fixo) ou 71 3319-2501

(ligações de celular ou de telefone fixo).

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Após reunião com Lira, Bolsonaro diz que mudança de ICMS sobre combustíveis 
deve ser votado na próxima semana 

 
10 de Junho de 2021 às 14:45  
Por: Marcelo Camargo/Agência Brasil  
Por: Folhapress  
 
Após reunião com o presidente da Câmara, o presidente Jair Bolsonaro (sem partido) afirmou nesta quinta-
feira (10) que o projeto de lei que altera regras de cobrança do IMCS sobre combustíveis deve ser votado na 
próxima semana. A proposta é mais um capítulo da disputa de Bolsonaro com governadores pelo preço da 
gasolina. 

O tema foi discutido em café da manhã no Palácio da Alvorada entre Bolsonaro e o deputado Arthur Lira 
(PP-AL), que comanda os trabalhos na Câmara. 

"Falei com o Lira hoje, deve votar semana que vem a questão do ICMS de combustíveis, ter um valor 
nominal. Cada estado botar valor nominal. Vai chegar no posto e ver a placa lá [com] preço na refinaria, 
ICMS, imposto federal, lucro do posto e, aí está o grande nó, o frete. Tem monopólio do transporte de 
combustível. Se quebrar esse monopólio no transporte de combustíveis, o preço vai lá para baixo", disse 
Bolsonaro a apoiadores. 

A fala do mandatário foi transmitida por um site bolsonarista. 

Pressionado pela alta no preço da gasolina, Bolsonaro tem acusado governadores de terem aumentado o 
IMCS –um imposto estadual– sobre combustíveis. 

"Durante a pandemia, acho que quase todos [os governadores], se não todos, aumentaram o ICMS [sobre 
combustíveis]", queixou-se o presidente aos apoiadores. 

O projeto de lei complementar original foi enviado pelo Executivo ao Congresso em fevereiro e define os 
combustíveis e lubrificantes sobre os quais o ICMS incidirá uma única vez, ainda que as operações se 
iniciem no exterior. Estão na lista gasolina, diesel, álcool, querosone e gás liquefeito de petróleo, de um total 
de 13. 

Pelo texto, o imposto seria cobrado na refinaria e a alíquota para cada combustível seria uniforme em todo o 
país, com um valor fixado em reais, não como uma porcentagem do preço total. 



A proposta estabelecia ainda que a alíquota seria definida por deliberação dos estados e do Distrito Federal e 
que o ICMS sobre lubrificantes e combustíveis de petróleo seria recolhido na unidade da Federação onde 
houvesse o consumo final. 

Na justificativa, o ministro Paulo Guedes (Economia) indica que o objetivo é "contribuir com os debates que 
buscam alcançar meios de fornecer maior estabilidade aos preços dos combustíveis praticados no Brasil, 
cuja oscilação demasiada tem gerado problemas a diversos setores da sociedade brasileira, especialmente 
para a atividade dos caminhoneiros autônomos." 

Atualmente, segundo a justificativa, o mecanismo de apuração da cobrança do ICMS sobre combustíveis 
permite variações constantes no valor do imposto incidente sobre as operações.  

A intenção é alterar para uma incidência monofásica, com alíquotas específicas por unidade de medida, "o 
que tende a conferir mais estabilidade ao valor do imposto incidente sobre as operações e, 
consequentemente, contribuir para maior estabilidade do preço de venda dos combustíveis." 

No entanto, houve resistência no Congresso. Para superar os entraves, Bolsonaro sugeriu a Lira em maio a 
fixação de um valor por estado, em vez do valor nacional. 
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Esta semana a coluna ACB será publicada de quarta a sexta-feira, como
parte dos conteúdos especiais relacionados à semana do meio ambiente

ESG Estratégico

ESG é o tema do momento. Vem ganhando
destaque a cada ano que passa e engajando
empresas mundo afora principalmente após

a pandemia global da Covid.
A pandemia trouxe junto com ela uma mu-

dança de mindset que a sociedade inteira estava
precisando. Nós seres humanos somos movidos
pela colaboração (está no nosso DNA) e não pela
competitividade (na qual estávamos nos moven-
do desde a Era Industrial).

O que faz então com que a gente consiga se
mover e consequentemente mover o mundo no
qual estamos inseridos?

Tendo a conscientização de que precisamos
cuidar muito bem dele para que possamos não só
usufruí-lo como deixar uma terra fértil para que
nossos filhos e netos possam prosperar, ou seja,
deixar o nosso legado!

Essa conscientização vem de uma única ma-
neira: através do desenvolvimento planejado de
uma sociedade, desenvolvimento este que se dá
através da EDUCAÇÃO.

Focar na educação, ou melhor, no lifelong lear-
ning, no mundo corporativo é uma tarefa bas-
tante desafiadora, porém promissora! Focar na
conscientização dos três pilares do ESG (ambien-
tal / social e de governança) é fundamental para
que os colaboradores possam se desenvolver e
consequentemente inovar e trazer diferentes vi-
sões para as soluções dos problemas que surgem
continuamente.

Desta forma conseguimos perceber que, para
conseguirmos ter organizações prósperas, é ne-
cessário ter colaboradores conscientes, afinal de
contas empresas são feitas de pessoas que irão
trabalhar para inovar e desenvolver produtos e
serviços com o intuito de melhorar continuamen-
te a qualidade de vida de todos que fazem parte
da sociedade.

ESG é um trabalho diário e constante, no qual
você consegue ver o resultado a longo prazo,
dando, portanto, a empresa uma maior perpe-
tuidade, confiabilidade, seriedade e transparên-
cia. Mix de ingredientes perfeitos para que uma
empresa possa ser critério de escolhas de inves-
tidores de alto nível, gerando, portanto, a tão
esperada lucratividade.

O mercado autorregulador, ou melhor, a mão
invisível do mercado está cada vez mais presente
nas decisões de quem investe, pois um estudo
britânico mostrou que 77% das pessoas não in-
vestiriam contra suas crenças mesmo que o re-
torno financeiro fosse mais alto.

Aspessoascomeçaramaseconscientizare investir
em apenas aquilo que realmente acreditam. Cada
vez mais investidores têm se envolvido com o con-
ceito de “investimento responsável”, e isso vem
ganhando força devido ao aumento da conscien-
tização sobre mudanças climáticas, ambientais, di-
versidade corporativa e governança das empresas.

Divulgação

Marcela Argollo, integrante do
núcleo de sustentabilidade, meio
ambiente e inovação da ACB

CUSTO DE VIDA Em 2020, alta no valor de planos empresariais e por adesão
foram maiores do que máximo de 8,14% definido pela ANS para os individuais

Reajuste de plano de saúde
coletivo é maior do que o teto
ELAINE PATRÍCIA CRUZ
Agência Brasil, São Paulo

Em 2020, os reajustes nos
planos de saúde coletivos,
tanto empresariais quanto
por adesão, foram maiores
do que o teto de 8,14% es-
tabelecido pela Agência Na-
cional de Saúde Suplementar
(ANS) para os planos indivi-
duais. Os dados fazem parte
de uma pesquisa do Instituto
Brasileiro de Defesa do Con-
sumidor (Idec) feita com cin-
co empresas que tinham o
maior volume de reclama-
ções por parte de consumi-
dores: SulAmérica, Bradesco
Saúde, Amil, Unimed Central
Nacional e Unimed Rio.

No ano passado, o reajuste
médio entre os planos co-
letivos analisados foi de
11,28%, ou seja, três pontos
percentuais acima do má-
ximo estabelecido pela ANS
para os planos individuais.
No caso da Unimed Rio, que
promoveu o maior aumen-
to, o reajuste chegou a
14,55%, mais de seis pontos
percentuaisacimadotetoda
ANS para os planos indivi-
duais. Entre as empresas, a
única que ficou abaixo do

ANIVERSÁRIO

Made in Bahia realiza novas ações
para alavancar os negócios locais
DA REDAÇÃO

Há um ano, o Grupo Busi-
ness Bahia lançou a campa-
nha Made in Bahia. A ação é
considerada no meio em-
presarial uma das mais
bem-sucedidas campanhas
na história recente do esta-
do, com uma repercussão
nacional e alcance estimado
de mais de oito milhões de
pessoas impactadas.

Acampanhatemoobjetivo
de conscientizar o consumi-
dor da importância de adqui-
rir produtos e serviços locais.
Centenas de empresas, deze-
nas de autoridades e líderes
empresariais aderiram ao
projeto do selo Made in Ba-
hia, que se transformou em
lei aprovada na Assembleia
Legislativa da Bahia (Alba).

A campanha está comple-
tando um ano, e para cele-
braradataváriasaçõesestão
sendo organizadas pelos
membros do Business Bahia
e pela agência Salva. “O es-

pírito do Made in Bahia é a
união de todos em prol da
economia baiana, gerando
riqueza e empregos em nos-
soEstado”, afirma Carlos Fal-
cão, líder do grupo empre-
sarial Business Bahia.

“Ciclo virtuoso”
Com uma ampla divulgação
na imprensa baiana e nos
mais diversos tipos de mídia,
a ação foi lançada no dia 11 de
junho do ano passado, com o
objetivo de atingir todas as
camadas da população. “Pre-
cisamos gerar um ciclo vir-
tuoso onde a população faça
a opção inteligente pelo con-
sumo regional. Dessa forma,
as empresas vão faturar mais
e conseguirão não só manter
os atuais, mas também gerar
novos empregos”, detalhou à
época Falcão.

Na largada do projeto, mais
de 50 empresas já confirma-
ramparticipaçãonainiciativa,
ultrapassando a marca de 100
apoiadoresnosprimeirosme-

FINANÇAS

Taxa de juros
aumenta para
pessoas físicas
e jurídicas

BRUNO BOCCHINI
Agência Brasil, São Paulo

A taxa média de juros das
operações de crédito regis-
trou alta no mês de maio
tanto para as pessoas físicas
como para as jurídicas. De
acordo com pesquisa da
Anefac, divulgada ontem, a
taxa de juros média para
pessoafísicaapresentouele-
vação de 1,38% no mês, pas-
sando de 5,8% (96,71% ao
ano) em abril para 5,88% ao
mês (98,50% ao ano) em
maio. É a maior taxa de juros
desde dezembro de 2019.

Para as pessoas jurídicas,
também houve alta nos ju-
ros. A taxa média geral para
empresas apresentou uma
elevação de 1,63% no mês,
passando de 3,07% ao mês
(43,74% ao ano) em abril para
3,12% ao mês (44,58% ao ano)
em maio, a maior taxa de
juros desde março de 2020.

teto para plano individual
foi a Unimed Central Nacio-
nal, com 7,66% de reajuste.

Os planos coletivos em-
presariais e por adesão não
são regulados pela ANS e,
segundo o Idec, represen-
tam quase 80% do mercado
de planos de saúde.

“Os resultados são bastan-
te claros ao evidenciar que a
maior fatia do setor de saúde
suplementar está completa-
mente fora de controle. É ina-
ceitável que os usuários de
planos coletivos sigam absor-
vendo reajustes muito acima
do teto estabelecido pela
agência para os planos indi-
viduais”, disse Ana Carolina
Navarrete, coordenadora do
programa de saúde do Idec.

“A pesquisa confirma um
diagnóstico antigo do Idec:
uma regulação efetiva, para
todos os consumidores, é a
única via para colocar freios
às políticas de preços das
operadoras e acabar com es-
sa injustiça”.

Ontem, a Comissão de
Defesa do Consumidor da
Câmara dos Deputados rea-
lizou uma audiência pública
para discutir o reajuste dos
planos de saúde. O estudo do

Idec foi apresentado durante
a audiência.

Posição das empresas
Por meio de nota, a Central
Nacional Unimed disse que
cumpre integralmente a le-
gislação dos planos de saúde
e os contratos firmados com
seus clientes, o que inclui a
aplicação dos reajustes
anuais. “É importante con-
siderar que os planos indi-
viduais e os planos coletivos
estão submetidos a diferen-
tes regras e critérios de rea-
juste,tornandoinadequadaa
comparação direta entre os
percentuais. Além disso, os
reajustes são recomposições
dos custos assistenciais, que,
historicamente, crescem aci-
ma da inflação geral medida
pelo IPCA”, disse a empresa.

A Federação Nacional de
Saúde Suplementar (Fena-
Saúde), que representa as 15
maiores operadoras de pla-
nos e seguros privados de as-
sistência à saúde, incluindo
Bradesco Saúde, Amil e
SulAmérica,informouqueos
reajustes aplicados estão de
acordo com o permitido pela
ANS. “O setor segue contra-
tos, é regulado e fiscalizado e

obrigado ao cumprimento
de parâmetros atuariais, re-
gulatórios, legais, contábeis e
econômico-financeiros seve-
ros.Ocálculoéfeitocombase
numa série de indicadores,
que envolvem particularida-
des de cada carteira e cada
contrato, como idade dos
participantes,índicedesinis-
tralidade, severidade dos si-
nistros registrados”, disse.

A FenaSaúde diz ainda que
há uma diferença entre os
planos individuais e coleti-
vos. “No caso dos indivi-
duais/familiares, o modelo
adotado pela agência regu-
ladora não reflete o aumento
real dos custos na saúde, que
chegam a ser o triplo do ín-
dice de inflação, assim como
desconsidera as característi-
cas de cada carteira de pla-
nos. Isso pode fazer com que
algumas operadoras não
consigam cobrir os gastos as-
sistenciais”, disse a federa-
ção,queconsideraqueosrea-
justes deste ano para os pla-
nos coletivos “estão entre os
mais baixos já aplicados”.

AAgênciaBrasilentrouem
contato com a Unimed Rio,
mas não obteve retorno até a
publicação desta matéria.

sesdeatividades.Acampanha
chegou em um momento em
que as empresas se prepara-
vam para a retomada gradual
das atividades, na chamada
primeira onda da pandemia
do novo coronavírus.

Com as “idas e vindas” das
restrições sociais mais du-
ras, com o objetivo de conter
o avanço da Covid-19, e de-
pois o recrudescimento da
pandemia na segunda onda,
nos primeiros meses de
2020, a campanha Made in
Bahia ganhou relevância
ainda maior, sendo uma re-
ferência para o setor produ-
tivo baiano se unir para su-
perar os grandes desafios
que o momento exige.

O Grupo Business Bahia
tambémpossuiumaparceria
com o Grupo A TARDE, com a
publicação semanal da colu-
naMadeinBahia,quedestaca
a força de empresas baianas,
todas as terças-feiras no jor-
nal A TARDE e demais pla-
taformas do Grupo.

Vendas nos supermercados crescem 4%
As vendas nos supermercados registraram crescimento de 4% no primeiro quadrimestre de 2021 na
comparação com o mesmo período do ano passado. Os dados foram divulgados ontem pela Associação
Brasileira de Supermercados (Abras)

Alessandra Lori / Ag. A TARDE / 30.5.2018

GESTÃO

ACB elege diretoria
para biênio 2021-2023

DA REDAÇÃO

A Associação Comercial da
Bahia (ACB) elegeu ontem a
diretoria que irá comandar a
casa no biênio 2021-23. O
empresário Mário Dantas
segue na presidência da
mais antiga entidade de
classe empresarial do Brasil
e das Américas. O pleito de-
finiu ainda a continuidade
de Wilson Andrade na pre-
sidência do conselho supe-

rior da entidade.
Reeleito para mais dois

anos à frente da “Casa dos
Empresários”, Mário Dantas
disse que, apesar de todas as
dificuldades que a pande-
mia trouxe para todos os se-
tores da economia e para as
entidades, a ACB se fez pre-
sente e se engrandeceu nes-
se momento.

VEJA RELAÇÃO COMPLETA DA NOVA
DIRETORIA NO PORTAL A TARDE
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IMUNIZAÇÃO Estão aptos caminhoneiros de duas novas categorias, trabalhadores da indústria e da construção civil

Três novos públicos são incluídos em
campanha de vacinação na capital
TÁCIO CALDAS

A campanha de vacinação
contra a Covid-19 em Sal-
vador passará a contem-
plar, a partir de hoje, os ca-
minhoneiros de duas novas
categorias. Além deles, os
trabalhadores da indústria
e da construção civil, bem
como todos os demais gru-
pos já inclusos também po-
dem buscar os pontos de
imunização.

Também haverá a imuni-
zação das pessoas por faixa
etária, mas apenas no período
da tarde. A aplicação da se-
gundadosetambémocorrerá,
para os cidadãos completa-
rem o esquema vacinal.

Em sua conta no Twitter, o
prefeito de Salvador, Bruno
Reis, informou que, devido
ao quantitativo de imuni-
zantes na capital baiana, a
vacinação por faixa etária
continua hoje. De acordo
com o prefeito, esse público
será atendido exclusiva-
mente no período da tarde.
“Das 14h às 19h, é a vez das
pessoas de 51 anos nascidas
até 11 de janeiro de 1970”,
destacou o gestor.

Também no Twitter, o pre-
feito detalhou os novos gru-
pos autorizados a receber a
vacina. “Das 9h às 13h, além
dos públicos já habilitados,
entram caminhoneiros com
nome na lista que possuem
habilitação D ou AC com 18
anos ou mais”, pontuou.

Além desse público, mais
duas classes também esta-
rão aptas. Segundo o gestor
municipal, são os trabalha-
dores da indústria com no-
me na lista da Federação
das Indústrias do Estado da
Bahia (Fieb) e os trabalha-
dores da construção civil
com nome na lista da As-
sociação de Dirigentes de
Empresas do Mercado Imo-
biliário (Ademi).

A administração da se-
gunda dose ocorrerá por
demanda aberta, das 9h às
14h, para as pessoas com
data de retorno vencida ou
a vencer até o dia 13 de ju-

nho, além dos cidadãos que
agendaram pelo serviço do
Hora Marcada.

Documentos
Todos os novos e antigos pú-
blicos precisam se atentar pa-
ra a documentação necessá-
ria. Aos caminhoneiros, além
do nome na lista, no ato da
vacinação será preciso apre-
sentar um documento oficial
com foto, carteira de habili-
tação por categoria, docu-
mento do caminhão e uma
cópia impressa do compro-
vante atualizado do ISS ou do
último Imposto de Renda ou
o último contracheque da
empresadetransportedecar-
ga ou nota fiscal.

Além disso, é indispensá-
vel a apresentação do Cer-
tificado de Registro Nacio-
nal de Transportadores Ro-
doviários de Cargas e do Ex-
trato do Transportador com
situação ativa, ambos com
data de validade superior ao
dia de vacinação.

Já para os profissionais
da indústria e da constru-
ção civil, além do nome nas
respectivas listas e no site
da Secretaria Municipal da
Saúde (SMS), os trabalhado-
res precisam estar em ple-
no exercício de suas ativi-
dades em Salvador. No ato
da imunização, também se-
rá necessário apresentar
um documento oficial com
foto e uma cópia impressa
do contracheque ou da car-
teira de trabalho atualizada
ou do contrato de Pessoa
Jurídica atual.

Shirley Stolze/ Ag. A TARDE / 10.06.2021

Devido ao quantitativo de imunizantes na capital baiana, a vacinação por faixa etária também continua

Candeias é 1ª cidade da RMS
a vacinar a partir dos 50 anos
DA REDAÇÃO

A prefeitura de Candeias ini-
ciou ontem a vacinação de
pessoas com idade de 50
anos ou mais contra a Coi-
vid-19. O município é o pri-
meiro da Região Metropo-
litana de Salvador (RMS) a
imunizar essa faixa etária.

A aplicação da primeira e
segunda doses para este pú-
blico é feita no Ginásio de
Esportes. Além disso, no dri-
ve-trhu do Estádio David
Caldeira é aplicada a primei-

ra dose). Nos dois lugares, o
horário de funcionamento é
das 8 às 16h, de segunda a
sexta-feira.

Para receber a vacina, é
necessário apresentar o do-
cumento de identificação
com foto, cartão de vacina-
ção, comprovante de resi-
dência e cartão do SUS.

Além das pessoas a partir
de 50 anos, a vacinação se-
gue para os demais públicos
da cidade. Entre os públicos
aptos, estão gestantes e
puérperas (até 45 dias

pós-parto) a partir de 18 anos
e sem comorbidades; cami-
nhoneiros de 40 a 59 anos
com nome na lista enviada
pela empresa ou autônomos
(devem apresentar registro
de CNPJ ou Registro da ANTT
validados na Secretaria de
Saúde). Também já são va-
cinados professores a partir
de 45 anos, pessoas com co-
morbidades a partir de 18
anos - que devem apresentar
relatório ou receita médica
atualizados (mínimo 06 me-
ses de emissão).

STF extingue ação
da Ufba sobre leitos

Junho Lilás lembra importância
de se fazer o teste do pezinho

Das 14h às 19h
de hoje, serão
vacinadas
contra a
Covid-19 na
capital baiana
pessoas de 51
anos nascidas
até 11 de janeiro
de 1970,
informou o
prefeito
Bruno Reis

BENEFÍCIO Dois são presos ao tentar
sacar R$ 30 mil fraudados do INSS

www.atarde.com.br/bahia/salvador

DA REDAÇÃO

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luiz Fux, extinguiu o
pedido de suspensão de tu-
tela provisória proposta pe-
la Universidade Federal da
Bahia (Ufba) contra a insta-
laçãodeleitosdeUTInoHos-
pital Salvador direcionados
a pacientes do SUS com Co-
vid-19.

A decisão do magistrado
considera o encerramento
do contrato de aluguel do
hospital com a universidade
e a desocupação dos espaços
onde funcionavam a Mater-
nidade Climério de Oliveira,
gerida pela Ufba.

"Ante a alteração do qua-
dro fático da época do ajui-
zamento do presente inci-
dente, verifica-se a perda su-
perveniente do interesse
processual, de modo a restar
prejudicado o presente in-
cidente de contracautela",
afirmou Fux na decisão.

Pandemia
O Hospital Salvador foi con-
tratado em 2018 para ins-
talar provisoriamente a Ma-
ternidade Climério de Oli-
veira. Em julho de 2020, a
prefeitura de Salvador, em
parceria com o hospital, ins-
talou novos leitos para tra-

tamento da Covid-19, levan-
do a universidade a ajuizar
ação civil pública contra a
medida.

"Intimada, a Universidade
Federal da Bahia - UFBA in-
formou que 'o contrato de
aluguel entre essa Univer-
sidade e a Medtower foi en-
cerrado' e que 'a Maternida-
de Climério de Oliveira de-
socupou todos os espaços do
Hospital Salvador e está fun-
cionando em seu prédio
próprionobairrodeNazaré',
razão pela qual não teria
mais interesse no presente
incidente", descreveu Fux
em seu relatório.

GABRIEL GALINDO

Durante o Junho lilás, uma
live no YouTube homena-
geará os 20 anos do Pro-
grama Nacional de Tria-
gem Neonatal (PNTN) com
o objetivo de enfatizar a im-
portância do teste neonatal
– o chamado teste do pe-
zinho – e de todo o processo
de diagnóstico, busca ativa
e tratamento.

O evento ocorre na pró-
xima quinta-feira (17), às
19h, no canal da Apae no
YouTube, com a participa-
ção da médica geneticista e
responsável técnica de Saú-
de da Apae Salvador, Helena
Pimentel, além de especia-
listas da Bahia e outros es-
tados. A programação terá
um diálogo sobre a história
do programa de triagem,
mostrando os números,
além de falar sobre a am-
pliação do programa.

“A importância do teste do
pezinho, feito no calcanhar,
através do sangue da crian-
ça, é detectar e prevenir as
doenças que podem existir e
que precisam ser tratadas”,
diz Helena. “Sem o exame,
se descobrir posteriormente
que aquela criança tem uma
determinada doença, já vai
ser a sequela da doença, que
é possível tratar, porém com

uma menor eficácia”, acres-
centa.

Se não tratadas a tempo,
as doenças diagnosticadas
no teste do pezinho podem
causar retardo mental na
criança ou afetarão grave-
mente a saúde, podendo até
levar à morte prematura.
Com o tratamento oportu-
no, há uma grande chance
de que essa doença não cau-
se sequelas ou possa afetar a
qualidade de vida dos aco-
metidos, enfatiza a médica
diretora da Apae Salvador.

O exame normalmente
deve ser entre o 3º e 5º dia
após o nascimento. Entre-
tanto, com a pandemia, é
orientado pela Apae Salva-
dor, serviço de referência da
Triagem Neonatal no estado
da Bahia, que seja feito na
maternidade assim que o
bebê receber alta médica.

Para aqueles que tiverem al-
ta antes do período de 48h,
se fizerem a coleta, deverão
realizar a segunda quando a
mãe precisar ir a um posto
de saúde, para tomar uma
vacina, por exemplo.

Doenças
Há várias doenças que po-
dem ser detectadas com o
teste, entre elas as mais fre-
quentes são a doença falci-
forme (que atinge 1 a cada
600 recém-nascidos), hipo-
tireoidismo congênito (1 em
2.500) e a fenilcetonúria (1
em 14.000).

Além delas, outras raras
doenças podem ser desco-
bertas, como fibrose cística,
hiperplasia adrenal congê-
nita, deficiência de biotini-
dase e aminoacidopatias,
além de outras hemoglobi-
nopatias.

Em um ano, foi percebida
uma redução de 0,8% nos
testes neonatais, de janeiro
a maio. Para Maria Auxi-
liadora, avó de Laura da Sil-
va, de cinco anos, diagnos-
ticada com gipotireoidis-
mo congênito e tratada pe-
lo Apae, os testes salvaram
sua neta. “Para nós foi mui-
to importante, porque, gra-
ças ao teste do pezinho,
Laurinha hoje é uma crian-
ça normal”, afirma.

Uma live ocorre
na próxima
quinta-feira
(17), às 19h, no
canal da Apae
no YouTube

Saúde autoriza
mais leitos
para Bahia e
outros estados

AGÊNCIA BRASIL

Mais 364 leitos de suporte
ventilatório pulmonar para
atendimento exclusivo aos
pacientes confirmados ou
com suspeita de Covid-19 fo-
ram autorizados ontem pelo
Ministério da Saúde.

Segundo a pasta, a auto-
rização ocorre sob deman-
da dos estados. Desde o iní-
cio do ano, mais de 3,1 mil
leitos desse tipo foram au-
torizados, totalizando um
investimento de R$ 176,3
milhões do governo federal.
De acordo com o ministério,
os leitos de suporte venti-
latório pulmonar são volta-
dos para pacientes que não
evoluíram para estado gra-
ve mas necessitam de su-
porte de oxigênio.

As autorizações, em cará-
ter excepcional e temporá-
rio, são destinadas para os
estados da Bahia, Amazo-
nas, Ceará, Maranhão, Mi-
nas Gerais, Pernambuco, Rio
de Janeiro, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, São Pau-
lo, Pará, Rio Grande do Nor-
te, Goiás, Mata Grosso, Pa-
raíba e Paraná. O valor do
repasse mensal é de mais de
R$ 5,2 milhões, correspon-
dente a maio e junho.

Universidade
ajuizou
ação após
a prefeitura
de Salvador
instalar leitos
para pacientes
com Covid-19
no Hospital
Salvador

A 2ª dose será
aplicada das 9h
às 14h, para as
pessoas com
data de retorno
vencida ou a
vencer até o
dia 13 de junho
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Bahia receberá 180.600 doses de vacinas da Janssen 
10 junho 2021  
 

 
Foto: Leonardo Rattes/Saúde GOVBA 

A Bahia receberá uma remessa com 180.600 doses de vacinas contra a Covid-19 fabricadas pelo laboratório 
Janssen. A previsão é que os imunizantes cheguem ao estado na próxima semana. O quantitativo será 
destinado 50% para a capital e a outra metade será distribuída proporcionalmente para os demais municípios 
da Região Metropolitana de Salvador (RMS), além de Santo Amaro, Conde e Saubara. As vacinas serão 
utilizadas para dar prosseguimento ao plano de vacinação que está sendo executado pelos municípios. 

Saiba mais: Confira o vacinômetro e tire dúvidas sobre a Vacinação Contra o Coronavírus na Bahia. 

Essa distribuição ficou acordada em reunião da Comissão Intergestores Bipartite (CIB), instância 
deliberativa da saúde que reúne representantes dos 417 municípios e o Estado, realizada nesta quinta-feira 
(10). A coordenadora de imunização do Estado, Vânia Rebouças, esclarece que nas próximas remessas 
haverá um ajuste para que as vacinas continuem sendo distribuídas de forma proporcional. “Os 417 
municípios baianos continuarão a receber equitativamente as vacinas, tendo como referência a quantidade de 
pessoas de cada público-alvo nas localidades”, afirma. 

Vânia Rebouças explica também que a decisão tomada na reunião da CIB levou em conta o curto prazo de 
validade da remessa que será enviada para os estados. “Os munícipios assumiram o compromisso de fazer 
uso de 100% das doses recebidas em um curto prazo, que é inferior a 15 dias”, aponta. 

O secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas, destaca que “a grande diferença da vacina do laboratório 
Janssen das demais que estão sendo utilizadas até o momento no Brasil é que é dose única. O 
armazenamento do imunobiológico pode ser feito em geladeiras comuns, de 2°C a 8°C”. 

Fonte: Ascom/Sesab 
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Safra de grãos na Bahia pode alcançar 10,4 milhões de toneladas em 2021 
10 junho 2021  
 

 
Foto: Aiba 

A safra de cereais, oleaginosas e leguminosas na Bahia pode alcançar 10,4 milhões de toneladas em 2021. O 
resultado representa um aumento de 4,1% na comparação com a safra 2020, que foi o melhor resultado da 
série histórica da pesquisa. Os dados foram revelados nesta quinta-feira (10) pelo quinto Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), referente ao último mês de maio, realizado pelo IBGE e 
sistematizado pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia da 
Secretaria do Planejamento do Estado (Seplan). 

Para o vice-governador João Leão, secretário do Planejamento, a agricultura baiana, mais uma vez, mostra 
sua força e por que tem uma participação tão efetiva na economia do estado. “Para quem conhece o 
potencial da agricultura no nosso estado, este resultado não é uma surpresa. Com o nível de profissionalismo 
que atingimos na produção de grãos na Bahia, que adota o que há de mais moderno no que se refere à 
técnica e ferramentas de produção, o segmento ainda contribuirá muito com o crescimento econômico deste 
estado”. 

Em relação ao levantamento do mês anterior, o resultado apresentou uma variação positiva de 4,1 pontos 
percentuais. Destaque positivo para a lavoura da soja, cuja produção deve alcançar a máxima histórica. Por 
outro lado, as demais lavouras dos principais grãos deverão ter níveis de produção inferiores aos de 2020, 
em razão de fatores climáticos assim como de mercado. 

As áreas plantada e colhida ficaram ambas estimadas em 3,18 milhões de hectares (ha), o que corresponde, 
nas projeções do IBGE, a uma expansão de 2,2% na comparação interanual. Dessa forma, a produtividade 
média estimada para a safra de grãos, no estado, foi de 3,28 t./ha, 1,9% inferior à do ano passado. 

A soja, cuja fase de colheita está em fase de conclusão, teve a estimativa revisada para 6,8 milhões de 
toneladas – a maior da série histórica do levantamento –, alta de 12,6% em relação a 2020. A estimativa da 
área plantada soma 1,7 milhão ha., que supera em 4,9% a de 2020, e o rendimento médio esperado da 
lavoura é de 4,0 t./ha. 

A produção de algodão (caroço e pluma), em 2021, manteve-se projetada em torno de 1,2 milhão de t., que 
representa retração de 16,5% na comparação anual. A previsão de área plantada está em 266 mil ha, recuo 
de 15,6% na mesma base de comparação. 



A expectativa para as duas safras anuais de milho totalizou 2,5 milhões de toneladas em 2021, o que 
corresponde ainda a uma retração de 3,1% na comparação anual. Com relação à área plantada (670 mil ha), 
o IBGE indica uma expansão de 7,5% sobre 2020. 

Na atual temporada, a produção total de feijão deve somar 202 mil t., o que implica um recuo 30,3% em 
relação a 2020. Apesar disso, o levantamento revela uma área plantada (417 mil ha.) 1,7% inferior à 
verificada no ano passado. A má distribuição de chuvas é possivelmente o principal determinante do 
resultado da lavoura, cuja produção é predominantemente em área não irrigada. 

Para a lavoura da cana-de-açúcar, o IBGE estima 5,4 milhões de t., alta de 5,8% em relação à safra anterior. 
A estimativa de cacau ficou projetada em 110 mil t., queda de 6,8% na comparação com 2020. 

A estimativa deste ano para o café ficou em 218,2 mil t., 11,3% abaixo da produção verificada no ano 
passado. A safra do tipo arábica ficou projetada em 92 mil t., variação negativa anual de 23,7%, e a da 
canéfora, em 126,2 mil t., correspondendo a um ligeiro aumento de 0,5%, na mesma base de comparação. 

As estimativas para as lavouras de banana (878,5 mil t.), laranja (634,3 mil t.) e uva (52,3 mil t.) registraram, 
respectivamente, variações positivas de 3,4%, 0,2% e 15,3%, em relação à safra anterior. 

As projeções ainda indicam uma produção de 861,5 mil t. de mandioca, 10,5% inferior à de 2020. A batata-
inglesa teve sua produção estimada em 327 mil toneladas, crescimento interanual de 4,1%. O tomate teve 
queda nas projeções (13,7%), que ficaram estimadas em 208,2 mil toneladas. 

Fonte: Ascom/SEI 
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Estados têm dificuldades para 
aprovar medidas exigidas por 
socorro federal 
Governadores enfrentam resistência para aprovar medidas como corte de 
benefícios a servidores e incentivos fiscais, vistas como impopulares faltando 
pouco mais de um ano para as eleições; Rio e Minas falam em ‘atalhos’ para aderir 
a programa 

 
Idiana Tomazelli e Vinicius Neder, O Estado de S.Paulo 

11 de junho de 2021 | 05h00 

BRASÍLIA E RIO - A pouco mais de um ano das eleições, governadores que querem 

ingressar no novo Regime de Recuperação Fiscal terão de empenhar seu capital 

político na aprovação de medidas amplas de ajuste. Enquanto Rio Grande do Sul e 

Goiás estão adiantados, Rio de Janeiro e Minas Gerais devem enfrentar 

resistências políticas em suas Assembleias. Nesses dois Estados, já se fala em buscar 

“atalhos” para que sejam aceitos no programa sem cumprir todo o roteiro do ajuste.  

A tentativa de “abreviar” o percurso para acessar o socorro federal poderia blindar 

governadores e parlamentares do desgaste de aprovar, às vésperas de uma eleição, 

medidas impopulares como cortes em incentivos fiscais, extinção de benefícios para 

servidores e reformas na Previdência do funcionalismo estadual. Nos dois Estados 

com mais medidas pendentes, Rio e Minas, os governadores Claudio Castro 

(PL) e Romeu Zema (Novo), respectivamente, devem concorrer à reeleição. 
 

Qualquer investida para flexibilizar as exigências do programa enfrenta forte oposição 

do Ministério da Economia e também é vista com maus olhos por Estados que têm, 

ao longo dos últimos anos, implementado duras medidas de contenção de gastos. O 

temor entre técnicos do governo federal é que a lei seja novamente driblada por 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Regime%20de%20Recupera%C3%A7%C3%A3o%20Fiscal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rio-grande-do-sul-estado
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rio-de-janeiro%20estado
https://tudo-sobre.estadao.com.br/minas-gerais-estado
https://tudo-sobre.estadao.com.br/previdencia-social
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Claudio%20Castro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Claudio%20Castro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Romeu%20Zema
https://tudo-sobre.estadao.com.br/minist%C3%A9rio%20da%20economia


liminares obtidas no Supremo Tribunal Federal (STF), em novo revés na tentativa 

de incentivar o ajuste dos Estados. 
 

Rio, Minas, Rio Grande do Sul e Goiás precisam acessar o socorro porque a parcela 

da dívida com a União é muito grande em relação a seus orçamentos, pressionados por 

rombos na Previdência dos servidores. Eles hoje dependem de liminares judiciais para 

suspender o pagamento, o que pode ser revertido a qualquer momento.  

O Rio foi o único a aderir ao Regime de Recuperação Fiscal (RRF), em 2017, mas a 

experiência revelou problemas do programa, o que levou a uma reformulação aprovada 

no início deste ano. A lógica de trocar o reescalonamento da dívida com a União por 

medidas de ajuste fiscal foi mantida, mas se buscou contornar falhas, como um longo 

período de alívio na dívida sem que o Estado fosse punido por descumprir medidas de 

ajuste previstas no plano de reequilíbrio. 

Assim, as novas regras exigem que o Estado faça a adesão e, então, aprove o pacote de 

ajuste antes da homologação do plano, que deve ocorrer em até 180 dias a partir da 

habilitação inicial. O texto coloca como requisito a “implementação” das medidas, ou 

seja, não bastaria o envio de projetos de lei. 

O prazo de seis meses para aprovar o ajuste é considerado exíguo por especialistas e 

políticos. Rio Grande do Sul e Goiás adotaram uma estratégia de antecipação e têm 

aprovado medidas desde 2019, com reformas na Previdência e no RH do funcionalismo 

estadual. Para esses Estados, a única medida que falta é a instituição de um teto para os 

gastos (que já existe em Goiás, mas precisa ser prorrogado). 

Atrasos 

Rio e Minas, porém, acumulam pendências. No Rio, falta aprovar mudanças nas regras 

da Previdência, extinguir benefícios do funcionalismo (como triênios, quinquênios, 

entre outros) e criar o teto de gastos. Minas, por sua vez, ainda não conseguiu sequer 

aprovar a lei que autoriza o Estado a aderir ao programa de socorro federal. 

Interlocutores do governo mineiro afirmam de forma reservada que o diálogo político 

tem sido “difícil”. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/stf-supremo-tribunal-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rio-grande-do-sul-estado
https://tudo-sobre.estadao.com.br/goias-estado
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Uni%C3%A3o


Deputados desses Estados afirmam ser possível “interpretar” a lei para que o plano seja 

homologado a partir do envio das propostas ou da aprovação parcial das medidas. O 

presidente da Assembleia Legislativa do Rio (Alerj), André Ceciliano, pretende 

recorrer ao STF já na próxima semana. 

Para o deputado estadual Luiz Paulo (Cidadania), não está claro que os Estados 

precisam aprovar mudanças na lei assegurando as ações de ajuste antes de homologar o 

plano. “É uma questão interpretativa”, afirma. Para ele, seria possível aprovar o plano 

com o Ministério da Economia e, posteriormente, aprovar as medidas 

no Legislativo. 

Líder do governo na Assembleia de Minas Gerais (ALMG), o deputado Gustavo 

Valadares (PSDB) reconhece que as medidas exigidas são “espinhosas” e que, quanto 

mais próximo da eleição, mais difícil o convencimento dos parlamentares. “O governo 

não tem uma base política, então precisa elencar prioridades. A prioridade agora é 

aprovar a adesão ao regime, e aí vamos construindo o convencimento (para aprovar o 

ajuste) no dia a dia”, diz.  

O ex-secretário estadual de Fazenda do Rio, Guilherme Mercês, acha o prazo 

apertado para qualquer Estado. “A dificuldade é como aprovar as medidas já num 

ambiente eleitoral. São reformas impopulares”, afirma.  

O consultor Raul Velloso, especialista em contas públicas, duvida da aprovação 

de medidas de ajuste em praticamente todos os Estados, em parte porque o calendário 

eleitoral de 2022 foi mesmo antecipado. “Ou o governador é suficientemente forte e 

articulado, e aprova o que quiser ou é muito difícil, na maioria dos lugares”, afirma 

Velloso. Para ele, os Estados acabarão recorrendo ao STF. 

No Rio, o processo de aprovação de medidas adicionais de ajuste, para além do que foi 

aprovado na primeira versão do RRF, pode trazer de volta o clima de “batalha” de 2017. 

A metáfora não é exagerada. A votação de algumas medidas, como a elevação da 

contribuição previdenciária dos servidores públicos, de 11% para 14% do salário bruto, 

se deu sob o barulho de bombas e o cheiro de gás lacrimogênio, enquanto a Polícia 

Militar (PM) tentava conter protesto de servidores. Mesmo assim, a proposta foi 

aprovada com folga. O quadro agora é diferente. Segundo o deputado estadual Luiz 

Paulo, a base parlamentar do governo é menor do que era em 2017 e o calendário 

eleitoral afetará as votações. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/alerj-assembleia-legislativa-do-estado-do-rio-de-janeiro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Andr%C3%A9%20Ceciliano
https://tudo-sobre.estadao.com.br/minist%C3%A9rio%20da%20economia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Poder%20Legislativo,
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Gustavo%20Valadares
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Gustavo%20Valadares
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Pol%C3%ADcia%20Militar
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Pol%C3%ADcia%20Militar


Rio vai questionar 

A Alerj vai questionar no STF a constitucionalidade de alguns pontos do decreto 

federal, publicado em abril, que regulamentou as novas regras do Regime de 

Recuperação Fiscal. Semana passada, o Ministério da Economia aceitou o pedido de 

adesão do Estado ao novo RRF e, agora, o governo fluminense tem prazo de até seis 

meses para apresentar um novo plano de recuperação fiscal. 

André Ceciliano disse que a Alerj vai “ajudar muito” e não “fugirá da responsabilidade” 

na votação de alterações legais necessárias para implementar medidas de ajuste, mas 

criticou alguns pontos previstos tanto nas novas regras do programa de socorro quanto 

no decreto de regulamentação. Ele estimou que o questionamento da 

constitucionalidade de partes do decreto será ajuizado no STF até o fim da próxima 

semana. 

“O governo federal quer impor (a aprovação de) uma reforma administrativa aos 

Estados, coisa que nem ele conseguiu fazer no Congresso Nacional”, afirmou ele, 

acrescentando que um Poder não pode determinar ao outro o que fazer. As medidas de 

ajuste que mexem com benefícios dos servidores são as mais criticadas por Ceciliano. 

As novas regras exigem o corte de reajustes automáticos por tempo de serviço ou 

incorporação no salário de gratificações por cargos comissionados. 

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional


Concessionárias de aeroportos levam cenário
crítico a Guedes
Movimento hoje é metade do que era antes da pandemia e previsão é crescer 30%
menos nos próximos 20 anos em relação ao estimado antes da crise

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

11/06/2021 05h00 · Atualizado 

Os aeroportos concedidos têm hoje metade do movimento que tinham antes da

pandemia. Nos próximos 20 anos, vão crescer 30% menos do que o esperado no

cenário pré-crise.

Esses foram os dados apresentados pelo presidente da Associação Nacional das

Empresas Administradoras de Aeroportos (ANEAA), Dyogo Oliveira, e pelos

presidentes das concessionárias de aeroportos durante reunião com o ministro da

Economia, Paulo Guedes, na quarta-feira.

Diante das perdas de receita já ocorridas e as projetadas para o futuro, as empresas

estão protocolando na Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) pedidos de

reequilíbrio econômico-financeiro de seus contratos. Caminhos prováveis são a

redução das taxas de outorga pagas ao governo ou o alongamento do prazo da

concessão.

“O reequilíbrio dos contratos é fundamental para a sustentabilidade dos projetos”,

afirmou Dyogo ao Valor. “Sem isso, em face de todas as consequências da

pandemia, o setor praticamente se torna inviável.”

Os dados apresentados a Paulo Guedes mostram que o movimento nos aeroportos

nos 12 meses encerrados em abril corresponde a 50% do observado em igual
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período anterior.

Do crescimento 30% abaixo do estimado antes da crise, 20% são explicados por

fatores econômicos, afirmou Dyogo. O Produto Interno Bruto (PIB) vai se recuperar

e voltar a crescer, mas estará menor do que seria sem a pandemia de covid-19.

Nessa conta, entram também fatores como a redução da renda per capita e

aumento do desemprego.

Outros 10% serão perdidos por causa da mudança de hábitos ditada pela

pandemia. O uso da tecnologia e novas formas de trabalho reduziram a quantidade

de viagens a trabalho.

O governo já reconheceu que as concessionárias de aeroportos, rodovias e portos

têm direito ao reequilíbrio de seus contratos em função da pandemia.

Ainda no ano passado, o Ministério da Infraestrutura fez uma consulta à Advocacia-

Geral da União (AGU). O órgão entende que a pandemia é considerado um “caso

fortuito”. Nesses episódios, a perda tem de ser compensada pelo poder concedente.

No caso, o governo federal.

Dyogo informou que as discussões sobre reequilíbrio estão no início. Algumas

concessionárias ainda preparam os pedidos para entregar na Anac.

Questionado sobre o valor do reequilíbrio a ser solicitado, Dyogo disse ainda não

dispor de um número. Ele comentou que os aeroportos serão afetados de formas

diferentes pela crise. Enquanto aqueles mais dedicados a viagens domésticas para

visitar a família tendem a se recuperar totalmente, os que concentram mais viagens

a trabalho não deverão ter o mesmo desempenho.

Na conversa com Guedes, as empresas falaram sobre a conjuntura do setor. O

ministro, por sua vez, se mostrou otimista quanto à recuperação da economia.

Integrantes da equipe ministerial falaram também sobre o programa de transação

tributária, que permitirá renegociar dívidas tributárias, com descontos proporcionais

à queda no faturamento da empresa.



Esse, porém, não é o caso das concessionárias de aeroportos. Para elas, a solução é

o reequilíbrio contratual, disse Dyogo.

Mais do Valor Econômico
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Manutenção do teto de gastos ajuda, avalia área
econômica
Para equipe econômica, manutenção do teto de gastos e o compromisso com a
austeridade fiscal estariam alimentando também o processo de crescimento
econômico

Por Fabio Graner — De Brasília

11/06/2021 05h00 · Atualizado 

A surpresa da inflação em maio, colocando o IPCA acima de 8% em 12 meses, está

levando a equipe econômica a novamente revisitar suas estimativas para a dívida

pública. Apesar de não divulgada oficialmente, o número para o principal indicador

de solvência do país já está ao redor de 84% do PIB, segundo apurou o Valor. A

estimativa, contudo, ainda pode mudar.

De acordo com um interlocutor da área econômica, a melhora recente na dívida

inegavelmente tem efeito do deflator do PIB (a medida de inflação das contas

nacionais), mas não pode ser unicamente atribuída a isso. A visão é que a

manutenção do teto de gastos e o compromisso com a austeridade fiscal estariam

alimentando também o processo de crescimento econômico, afetando

positivamente o PIB, a arrecadação e os indicadores fiscais de forma geral.

Essa fonte destaca que o crescimento real do PIB, que também tem surpreendido

positivamente, tem um papel muito importante no resultado da relação dívida/PIB,

não só por fazer parte do denominador, mas também por estar impactando

favoravelmente o lado das receitas. “Não é só o deflator.”

A avaliação é que o programa fiscal, ancorado no teto de gastos, mas também em

medidas de cortes de custos que vêm sendo realizadas pelo governo, ajuda
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bastante a melhorar o quadro. E isso alimenta também o crescimento, as melhores

expectativas da sociedade e, com isso, girando favoravelmente a roda fiscal, torna

incorreta qualquer análise que coloque o resultado e a perspectiva mais favorável só

na conta da inflação.

Mas a inflação também causa algum prejuízo para o governo. Um deles é na própria

dívida, elevando diretamente o gasto com juros dos títulos atrelados a índices de

preços. De janeiro a abril deste ano, segundo dados do BC, os encargos dessa

parcela da dívida somaram R$ 68,1 bilhões, quase o dobro do verificado em igual

período do ano passado. Além disso, ao demandar juros básicos mais altos, o IPCA

acabará forçando um gasto maior na parte vinculada à Selic.

Além da dívida, outro indicador fiscal da maior relevância tem tido melhoras: o

resultado primário. E o principal vetor para isso tem sido a arrecadação, que

acumula surpresas positivas há seis meses e, no cenário da Economia, deve

caminhar bem nos próximos meses.

Um outro interlocutor evita garantir que houve uma mudança permanente de

patamar de arrecadação, mas sinaliza que o quadro ainda é favorável. A fonte

explica que vários indicadores macroeconômicos (confiança, crédito, emprego etc.)

ainda não dão “sinais claros” se essa trajetória vai se manter, mas, como a economia

global está muito forte, com alguns países com ritmo de dois dígitos de expansão, a

arrecadação seguir nesse patamar é factível.

Sobre o papel da inflação, que também engorda a receita do governo, a fonte

explica que é difícil mensurar qual a parcela dos preços nisso, ainda que o efeito seja

relevante. Ela lembra que o próprio efeito preço, como no caso das commodities,

acaba impactando as quantidades produzidas e vendidas dentro e fora do Brasil,

afetando as cadeias produtivas em que esses produtos são utilizados, dificultando

os cálculos. De qualquer forma, as contas do governo estão sendo favorecidas pelos

dois efeitos: preço e quantidade.
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Por Claudia Safatle
Trabalhou na Gazeta Mercantil por 18 anos, foi repórter especial da Folha, diretora do JB, assessora do

Banco Central e diretora-adjunta de redação do Valor

O pacote de medidas de Guedes
Aos poucos o ministro da Economia vai insistindo na sua agenda de mudanças, até
então sem apoio explícito do presidente

11/06/2021 05h00 · Atualizado 

A grande preocupação do governo, atualmente, é com o impacto social da

pandemia. Apesar de a economia estar crescendo, o emprego não reage e isso, em

parte, é explicado pela própria covid-19, que acelerou o processo de digitalização do

trabalho. A expectativa era que a vacinação em massa da população adulta

ocorresse até junho ou julho, prazo em que o governo pagaria o auxílio emergencial

para os desempregados. Agora, jogou-se esse prazo para setembro, a partir de

quando o auxílio emergencial deverá ser substituído pelo novo Bolsa Família, de

maior valor e extensão do que o atual.

Embora o presidente Jair Bolsonaro tenha descartado, originalmente, a fusão dos

vários programas sociais - a exemplo do abono salarial, seguro-desemprego e

seguro defeso - em uma fonte de financiamento do Bolsa Família, o ministro da

Economia, Paulo Guedes, não desistiu da ideia. Bolsonaro argumentou, na ocasião,

que não pretendia tirar dos pobres para dar aos paupérrimos. Guedes, porém, não

encontrou uma proposta melhor. O valor do Bolsa Família deve se situar entre R$

250 e R$ 300.

MEI vai poder contratar um jovem para treinar
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E, nesse sentido, cogita-se reativar o fundo de combate e erradicação da pobreza,

criado pelo então senador Antônio Carlos Magalhães entre o fim dos anos de 1990 e

início de 2000. Mas que nunca funcionou a contento. A ideia em discussão seria

capitalizar esse fundo com parte dos recursos das privatizações das empresas

estatais e do pagamento de dividendos que as empresas não privatizadas geram

anualmente para o Tesouro Nacional. “Assim, tira-se as estatais das mãos das

corporações e as transfere para o povo”, acredita uma fonte da área econômica.

Essa é uma alternativa ainda em discussão preliminar.

É parte dos planos do governo lançar programas de treinamento profissional para

jovens que estão desempregados, de maneira que possam ingressar no mercado

formal de trabalho. Eles receberiam bolsas do poder Executivo e das empresas

contratantes - o Bônus de Inclusão Produtiva (BIP) e o Bônus de Incentivo à

Qualificação (BIQ) - na proporção de R$ 300 de cada um, governo e empresas,

perfazendo um ganho de R$ 600 por cerca de quatro horas diárias de treinamento.

Os microempresários individuais (MEIs) poderão contratar um jovem para treinar.

Nada que se criar, porém, será suficiente para gerar empregos se não se reduzir a

tributação sobre a folha de salário das empresas, argumentam as fontes da área

econômica do governo. Razão pela qual pretende-se insistir na desoneração da

folha e, para levar essa proposta adiante, o ministro Paulo Guedes deverá resgatar,

também, a alternativa de criação do Imposto sobre Transações.

Esta é uma outra ideia já vetada por Bolsonaro, que não gostaria de patrocinar a

instituição de um novo tributo a se somar à já pesada carga de impostos do país.

Guedes, porém, argumenta que não se trata de mais um imposto, mas de uma

substituição da desoneração da folha. O novo imposto poderá ser de 0,1% ou de

0,2% sobre todos os créditos e débitos das transações financeiras da economia,

tendo uma arrecadação de algo entre R$ 60 bilhões e R$ 120 bilhões por ano,

conforme a alíquota.

Do pacote de medidas em gestação no governo tem-se, ainda, as relacionadas à

reforma tributária. Dessas, já está praticamente definida a parte relativa ao Imposto

de Renda das Pessoas Físicas (IRPF), que deverá compreender a correção da tabela

do IR de forma que a faixa de isenção suba dos atuais R$ 1.903,98, para a casa dos

R$ 2,3 mil. Correção proporcional será feita nos valores das deduções do IRPF, que

permanecerão beneficiando a classe média.



O Imposto de Renda das empresas terá um corte na alíquota cheia dos atuais 25%

para 20%, com duas reduções de 2,5 pontos percentuais em dois anos. A tributação

dos dividendos a uma alíquota de 15% podendo chegar a 20% e o fim da figura dos

juros sobre capital próprio constam ainda da proposta de reforma tributária.

A parte do Imposto de Renda é a que está mais avançada das medidas e pode ser

divulgada nas próximas semanas.

A reforma do PIS/Cofins, que se fundem na Contribuição sobre Bens e Serviços,

deverá embutir uma maior alíquota sobre a indústria, superior aos 12% sugeridos

na proposta original do governo, para comportar uma outra alíquota, inferior, para o

comércio e serviços. A indústria acumula créditos financeiros que poderão ser

abatidos do imposto a pagar, enquanto que a área se serviços é pobre na

acumulação desses créditos, segundo justificam técnicos oficiais.

Todas essas iniciativas terão que ser aprovadas até o fim de setembro, a partir de

quando começam a se definir as candidaturas para a campanha eleitoral do

próximo ano, o que torna mais difícil a aprovação das medidas.

Como se vê, aos poucos o ministro da Economia vai insistindo na sua agenda de

mudanças, até então sem apoio explícito do presidente Bolsonaro. Guedes, porém,

vai tentando costurar apoio junto ao Congresso, onde, por exemplo, conseguiu

desobstruir o debate sobre a criação do Imposto sobre Transações.

Se conseguisse atacar as desigualdades extremas que persistem na sociedade

brasileira, escancaradas pela pandemia, com um regime tributário minimamente

progressivo e com medidas de transferência de renda para os mais pobres, é

bastante provável que o governo viesse a dar um belo impulso ao crescimento

inclusivo e sustentável da economia brasileira.

Claudia Safatle é jornalista da equipe de criou o Valor Econômico e escreve às

sextas-feiras

E-mail: claudia.safatle@valor.com.br



Os americanos ricos não estão perdendo o sono
com a alta de impostos
O aumento da alíquota máxima no imposto de renda deve ter efeito pequeno, já
que a maioria dos ricos nos EUA não paga nem perto da alíquota máxima atual.
Com um exército de contadores e advogados, eles se benefiam de um cipoal de
isenções e deduções

Por Edward Luce — Financial Times, de Washington

11/06/2021 05h01 · Atualizado 

De vez em quando cai uma bomba que não mal agita as folhas da grama. O

vazamento da ProPublica nesta semana, que revelou quão pouco as 25 pessoas

mais ricas dos EUA pagam de impostos, foi dramático e ao mesmo tempo previsível.

Em certos anos, um americano médio paga mais impostos do que bilionários como

Michael Bloomberg e Elon Musk. Mas meio que já sabíamos disso. O sistema

tributário americano não é justo nem transparente.

Ainda assim, esse vazamento faz a história avançar de duas maneiras. A primeira é

chamar atenção para o fato de que a ideologia de uma pessoa rica é imaterial. A

esquerda pode adorar George Soros e odiar Musk. Mas os contadores entregam um

resultado uniforme. Não faz diferença se um bilionário acha que deveria pagar mais

impostos ou não. Eles se safam do jeito que podem. Anos atrás, Warren Buffett

disse que sua secretária pagava mais imposto de renda do que ele, mas nada fez

para mudar isso. Também não deveríamos ficar chocados com Bezos quando ele

reivindica uma dedução fiscal de US$ 4.000 para seus filhos. É para isso que os

contadores são pagos.

O vazamento expôs ainda o alcance modesto do aumento de impostos proposto

por Biden, que só reorganizaria os manequins na vitrine da loja, mas pouco faria
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para alterar o modelo de negócios. A alíquota máxima de imposto de renda passaria

de 37% para 39,6%, e a do imposto das empresas subiria de 21% para 28%. Como

os americanos mais ricos pagam uma fração dessa alíquota atual, o aumento no

teto faria pouca diferença.

O mesmo se aplica às maiores empresas dos EUA, cuja taxa efetiva real de imposto

é de 11,7%. Isso é menos que a taxa de 12,5% cobrada por Chipre e Irlanda, que

estão entre as menores taxas dos 27 países da União Europeia. Na ausência de uma

verdadeira reforma fiscal, em vez de aumento dos tetos, as propostas de Biden

oferecem uma ilusão de mudança. Eliminar benefícios fiscais é bem mais difícil do

que aumentar as alíquotas.

A única área em que o plano de Biden vai incomodar é na reforma sobre o ganho de

capital. Ele não só dobrará a atual alíquota para mais de 40%, como também

pretende tributar ganhos de capital não realizados na morte. Hoje, os cálculos do

Internal Revenue Service (IRS, a receita federal americana) recolocam os ganhos de

capital na base quando o doador morre. Seus herdeiros começam o relógio do zero.

O imposto sobre herança nos EUA é uma das formas mais fáceis de evasão fiscal.

Mesmo assim, Biden evitará impor um imposto sobre fortunas em ganhos não

realizados acumulados enquanto os ricos ainda estão vivos. Para jovens bilionários,

como Mark Zuckerberg do Facebook, e Larry Page, da Alphabet, a reforma de Biden

fará pouca diferença. Eles ainda poderão pedir empréstimos garantidos por sua

riqueza no papel e deduzir os juros do imposto de renda. Sob o código tributário

bizantino dos EUA, essas opções de minimização de impostos são quase infinitas.

Então por que Biden está evitando uma reforma de fato? Porque isso é

politicamente muito mais difícil. O complexo sistema atual é amigo do dinheiro

estabelecido. Impostos maiores sobre pessoas jurídicas atingirão empresas que não

podem se dar ao luxo de ter exércitos de advogados e contadores. Não há lobby

para os empresários que ainda não se deram bem.

O mesmo vale para o imposto de renda de pessoa física. Os americanos que são só

ricos - que ganham US$ 1 milhão ou US$ 2 milhões por ano e não têm iates nem

obras de arte caras - estão provavelmente ainda mais ressentidos com a lista dos

evasores super-ricos do que o americano médio. Os planos fiscais de Biden também

agradam à esquerda, que recebe um estímulo psicológico com a alta dos tetos. Na



verdade, Biden levantaria mais dinheiro reduzindo as alíquotas e eliminando

brechas - o que elevaria a alíquota realmente paga. Mas isso poderia gerar união de

esquerda e direita, numa rara oposição bipartidária.

A pergunta não respondida sobre o vazamento da ProPublica é: de onde ele veio. O

site noticioso não sabe sua origem, mas confirmou os dados com outras fontes.

Uma suspeita razoável é a de que eles foram hackeados por uma entidade que não

gosta muito da democracia americana. Nenhuma autoridade individual do IRS teria

acesso a todas essas informações.

Seja quem for o responsável pelo vazamento, sabia que ele iria aprofundar o

cinismo público sobre a crença americana de que vale a pena jogar justo e trabalhar

duro. A lição que Biden deveria tirar é que a simplicidade é amiga da democracia. A

complexidade é um jogo viciado. Se as regras fossem claras o suficiente para as

pessoas entenderem, haveria muito menos demanda por esses vazamentos.

Want to read more from the FT? Sign up for a free corporate trial for you and

your team at: www.ft.com/am730
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Uso de cargos em comissão preocupa relator da
reforma
Arthur Maia quer rever liberação; equipe econômica não vê problemas mas aceita
negociar

Por Fabio Graner — De Brasília

11/06/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Maia: “Uma coisa é flexibilizar a máquina [...], outra coisa é se querer flexibilizar o nível de indicações políticas” — Foto:
Gustavo Sales/Câmara dos Deputados

O deputado Arthur Maia (DEM-BA), relator da reforma administrativa, disse ao Valor

que um dos pontos de preocupação no texto é a ampliação do uso de cargos em

comissão. Maia avalia que isso abre portas para um excesso de ocupação política no

setor público, o que pode comprometer a eficiência da máquina estatal e gerar

excessivo aparelhamento político. O governo, segundo apurou o Valor, está aberto

a discutir a questão.

“Temos que discutir essa proposta de acabar com cargos de chefia, isso ampliaria

muito os cargos em comissão”, disse Maia. Cargos em comissão são aqueles que

podem ser ocupados por pessoas que não são do serviço público, enquanto os de

chefia são direcionados para servidores. “Isso é muito preocupante”, acrescentou.

O parlamentar baiano citou o exemplo da Companhia de Desenvolvimento do Vale

do São Francisco (Codevasf). “Não chegam a 20 o número de cargos em comissão.

Mas cargos de chefia tem muitos e muitos. Agora, imagina se admitir que todos os

cargos de chefia da Codevasf, que hoje só podem ser preenchidos por funcionários

de carreira, possam ser preenchidos por outras pessoas. Seria uma lástima. Isso não

vale só para a Codevasf, vale para todos os órgãos. Seria uma coisa muito ruim.

Avalio como um retrocesso”, salientou.

Maia trata como uma referência de trabalho a nova lei de responsabilidade das

estatais, que estabeleceu critérios rígidos para ocupação de cargos nas empresas

públicas ainda no governo Michel Temer.

“Todo direcionamento dessa lei foi no sentido de se limitar as indicações políticas na

máquina pública. Uma coisa é você flexibilizar a máquina para ela não ficar

engessada, outra coisa completamente diferente é se querer flexibilizar o nível de

indicações políticas na máquina pública”, afirmou, citando como um bom exemplo



de flexibilização a possibilidade de uma pessoa contratada para uma função que

não existe mais possa exercer outros cargos. “O que a gente tem que evitar é uma

ingerência política”, salientou.

A fala de Maia vai ao encontro de uma das principais críticas que grupos contrários à

reforma levantam. Em documento do movimento Servir, da Frente Parlamentar em

Defesa do Serviço Público, um dos tópicos é exatamente a ampliação das

possibilidades de ocupação de cargos públicos por não servidores.

O livreto divulgado há algumas semanas aponta que essa medida, se for adiante,

colocaria cerca de 90 mil cargos nas mãos da classe política, ampliando as

possibilidades de “compadrio” e “rachadinha”.

A equipe econômica está disposta a conversar com o Congresso para colocar um

limitador na ocupação desses cargos. Segundo uma fonte, a interpretação que se

tem dado para a proposta de reforma decorre de uma comparação com direta com

o texto atual do inciso V do art. 37, que indicaria esse fim da exclusividade dos

servidores para cargos técnicos de chefia. Mas esse interlocutor do governo

comenta que essa leitura deixa de lado os demais dispositivos da PEC que tratam

dos cargos de liderança e assessoramento.

Segundo essa fonte, o texto prevê expressamente que também para os cargos de

liderança e assessoramento (equivalentes aos atuais cargos em comissão de livre

nomeação) deverão existir critérios mínimos de acesso e que a ocupação desses

cargos deverá observar regras mínimas comuns a todos os entes e Poderes. Assim,

a intenção seria que a regra geral promova uma progressiva profissionalização das

posições de lideranças.

A visão do governo é que a PEC, na realidade, está propondo que uma lei

complementar federal estabeleça para todos os entes públicos uma regra que

cumpra o mesmo papel hoje desempenhado pelo Decreto 9.727, que hoje só

alcança o Executivo federal.

De acordo com essa fonte, o restabelecimento da exclusividade da designação de

servidores de cargo efetivo para ocupar cargos de liderança com atribuições

técnicas não será um grande problema, desde que se garanta o direcionamento



para a existência de critérios técnicos aplicáveis a todo o país, e não só ao Executivo

federal, marcando uma evolução do sistema.

Além da questão da ocupação de cargos de confiança, Maia reiterou que pretende

fazer um texto que promova uma melhora da administração também nos demais

Poderes, incluindo o Judiciário. Nesse sentido, ele ressaltou que é preciso que haja

regras iguais para todos servidores, sem distinção, evitando situações em que uma

categoria tem 60 dias de férias e outra, 30 dias, como ocorre hoje.

Maia defendeu ainda a regulamentação do teto remuneratório do setor público. Ele

disse apoiar o texto do deputado Rubens Bueno (Cidadania-PR) que trata do tema,

mas apontou que se a proposta não avançar, pretende também trabalhar a questão

no âmbito da reforma.
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Petrobras concorre com dez empresas por
mercado de gás do Centro-Sul
Estatal enfrenta forte concorrência na contratação de gás natural de distribuidoras
do Centro-Sul

Por André Ramalho — Do Rio

11/06/2021 05h01 · Atualizado 

A Petrobras está concorrendo com outras dez empresas pelo mercado de gás

natural do Centro-Sul. As distribuidoras de gás canalizado MSGás (MS),

GasBrasiliano (SP), Compagas (PR), SCGás (SC) e Sulgás (RS) esperam receber nos

próximos meses propostas vinculantes dos onze supridores que avançaram para a

fase de negociações finais da chamada pública conjunta, aberta pelas

concessionárias, para contratação de gás. A expectativa é que, ao longo do segundo

semestre, as distribuidoras celebrem novos contratos de suprimento, válidos a

partir de 2022.

Uma das principais concorrentes da Petrobras, na disputa, é a Shell, segunda maior

produtora do pré-sal e grande player global de gás natural liquefeito (GNL). A

multinacional deu um passo importante para entrar no mercado brasileiro, no fim

de 2020, ao vencer a chamada pública aberta pela distribuidora pernambucana

Copergás, para suprimento a partir de 2022, por meio de um terminal para

importação de GNL em construção pela OnCorp no Porto de Suape, em Ipojuca (PE).

Além de Petrobras e Shell, outras nove empresas avançaram para a fase de

negociações com as distribuidoras do Centro-Sul: a Tradener, que opera o campo de

gás Barra Bonita, na Bacia do Paraná; além das comercializadoras GasBridge,

Compass (Grupo Cosan), Trafigura, EBrasil, New Fortress e Nimofast; e de dois

produtores de biometano, a CRVR e Cocal.
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MSGás, GasBrasiliano, Compagas, SCGás e Sulgás compram, hoje, da Petrobras. O

volume contratado é de 10 milhões de metros cúbicos diários (m3 /dia), mas as

cláusulas preveem uma rampa de descontratação desse volume a partir do ano que

vem, abrindo espaço para que a estatal e os novos supridores disputem um

mercado de 6 milhões de m3 /dia.

As concessionárias da região tentam reduzir a dependência da Petrobras e provocar

melhores condições contratuais, no contexto da abertura do mercado brasileiro.

Ante o aumento da concorrência, a estatal, por exemplo, lançou em maio uma nova

modalidade de contratos de suprimento, com opção de indexação ao índice Henry

Hub, referência usada nos EUA. Até então, a petroleira trabalhava apenas com

contratos indexados ao petróleo. A expectativa é que esse novo tipo de contrato

reduza a volatilidade nos reajustes.

Este será o segundo processo conduzido em conjunto pelas cinco distribuidoras

para contratação de gás, de olho nas oportunidades geradas pela abertura do

mercado. Na primeira tentativa, em 2019, apenas a Petrobras conseguiu avançar

nas negociações finais, devido às barreiras de entrada detectadas pelas

participantes.

O presidente da paranaense Compagas, Rafael Lamastra, conta que algumas dessas

barreiras ainda não foram solucionadas. Ele cita, por exemplo, a falta de

regulamentação sobre o empilhamento de tarifas de transporte para supridores

que queiram movimentar gás entre as malhas de gasodutos operadas por

diferentes transportadoras.

Lamastra explica que os supridores que ainda não tiverem a segurança de fornecer

em 2022, poderão fazer propostas para 2023. Ele diz que as distribuidoras esperam

obter, com o aumento da concorrência, uma redução nos preços do gás. “A abertura

do mercado se faz com novos supridores, com concorrência na oferta. Não adianta

apenas legislação [como a Lei do Gás]”, comenta.
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Rio quer pagar dívida de R$ 4,5 bi em 30 anos e
desagrada União
Expectativa é que dinheiro da privatização da Cedae fosse usado para pagar o
débito

Por Rodrigo Carro — Do Rio

11/06/2021 05h01 · Atualizado 

Quitada pela União, uma dívida de aproximadamente R$ 4,5 bilhões do Estado do

Rio de Janeiro com o banco BNP Paribas opõe os governos federal e fluminense. O

objetivo declarado do Estado é refinanciar o débito dentro do novo Regime de

Recuperação Fiscal (RRF), ao qual o Rio de Janeiro aderiu na semana passada. Isso

significaria na prática que o valor do empréstimo, não honrado pelo Estado em

dezembro do ano passado, seria pago ao longo de 30 anos.

“A União achou que o Rio de Janeiro iria pegar o dinheiro da Cedae [Companhia

Estadual de Águas e Esgotos] e pagar a dívida que foi honrada com o BNP Paribas,

mas o Estado quer pagar parcelado e usar o recurso para investimento”, conta uma

fonte próxima ao Ministério da Economia que falou sob a condição de anonimato.

Realizado em 30 de abril, o leilão de concessões de serviços da Cedae arrecadou R$

22,7 bilhões. Desse montante, a previsão é de que 80% sejam destinados ao

governo fluminense, 15%, para os 35 municípios participantes, e 5%, para o Fundo

Metropolitano. A repartição exata dos recursos está prevista para ser divulgada na

próxima semana mas, em tese, o Estado do Rio poderia receber até R$ 18,2 bilhões.

Em nota, a Secretaria estadual de Fazenda do Rio esclareceu que até o fim do ano

R$ 4,5 bilhões do total arrecadado no leilão deverão ser usados em investimentos,

especialmente na reforma de rodovias, ferrovias e áreas portuárias. A injeção de
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recursos pode servir de combustível para uma possível candidatura do governador

Cláudio Castro a reeleição no ano que vem.

O valor inicial do empréstimo contraído em 2017 junto ao BNP Paribas era de R$ 2,9

bilhões. A operação foi garantida pela União, que desembolsou R$ 4,28 bilhões em

dezembro do ano passado devido à inadimplência do governo fluminense.

De acordo com a Secretaria do Tesouro Nacional (STN), o Estado do Rio propôs - por

meio de um ofício datado de 25 de maio deste ano - a inclusão dessa dívida nos

refinanciamentos previstos nas leis complementares 178 e 159, que tratam

respectivamente do novo e do antigo formato do Regime de Recuperação Fiscal.

O valor atual para quitação é de R$ 4,47 bilhões, segundo informou a Fazenda

fluminense. Em abril deste ano, o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Dias

Toffoli acolheu pedido da Procuradoria-Geral do Estado do Rio de Janeiro e

determinou a suspensão do pagamento das dívidas do governo fluminense com a

União até a entrada do estado no novo RRF, baseado na Lei Complementar 178.

A STN aceitou em 4 de junho o pedido de adesão do Rio ao novo regime. A partir

daí, o Estado tem prazo de até seis meses para apresentar um plano de recuperação

fiscal.

Em dezembro do ano passado, uma primeira liminar do ministro do STF Luiz Fux já

havia garantindo a permanência do Estado do Rio no Regime de Recuperação Fiscal,

ainda nos termos da LC 159. A decisão abrangeu também a dívida com o BNP

Paribas. Pela liminar, a União ficou impedida de executar as contragarantias

previstas no contrato, como o bloqueio de repasses federais e o arresto nas contas

de arrecadação do Estado do Rio.

Perguntada se o pagamento da dívida de quase R$ 4,5 bilhões referente ao

empréstimo do BNP Paribas deveria ocorrer de forma imediata, a partir do leilão de

concessões da Cedae, o Tesouro Nacional informou que o questionamento deveria

ser endereçado à Advocacia-Geral da União (AGU).

A AGU, por sua vez, repassou à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) as

questões específicas sobre a cobrança da dívida e às providências que a União está

tomando para ser ressarcida pelo valor pago ao BNP Paribas. Por e-mail, a



assessoria de imprensa da PGFN ressaltou que o tema da “exigibilidade” da dívida

não foi submetida, mediante consulta, à análise da procuradoria.

Mais do Valor Econômico
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Com mais inflação e PIB, projeções para dívida
bruta recuam
Analistas reduzem estimativas para o indicador neste ano de 96% para em torno de
82% do PIB

Por Alex Ribeiro — De São Paulo

11/06/2021 05h00 · Atualizado 

Ana Paula Vescovi: é preciso compreender as forças não perenes que estão por trás da melhora da relação dívida/PIB
— Foto: Silvia Zamboni/Valor

A mais recente arrancada na inflação e a surpresa positiva no crescimento da

atividade econômica estão levando os economistas a melhorar as suas

há uma hora
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estimativas para a dívida bruta do governo no fim deste ano, para percentuais ao

redor de 82% do Produto Interno Bruto (PIB). Embora o nível seja excessivo para

uma economia emergente e os prognósticos para os anos seguintes sigam

preocupantes, as revisões significam uma melhora expressiva em relação a

projeções próximas a 96% do PIB feitas em fins do ano passado.

O cenário fiscal mais favorável também inclui o aumento da arrecadação do

governo, que, por sua vez, está levando os economistas a revisar suas previsões

para o déficit primário de pouco acima de 3% do PIB para abaixo de 2% do PIB.

Desde o projeto de Orçamento deste ano, apresentado em agosto de 2020, a

estimativa de receitas subiu R$ 200 bilhões.

“Sumiu uma Argentina na dívida bruta/PIB e apareceu um Uruguai nas receitas”,

sintetiza o economista-chefe da Tullet Prebon, Fernando Montero, em relatório a

clientes. Ele estima que a dívida bruta vá fechar em 81,9% do PIB no fim deste ano,

uma importante queda em relação aos 88,8% do PIB observados em dezembro

passado.



Pelo último dado divulgado, referente a abril, a dívida bruta estava em 86,7% do PIB.

Montero estima que esse percentual deve ser revisto para baixo pelo Banco Central,

para 85,6% do PIB, apenas com a divulgação de um PIB acima do previsto por todos

no primeiro trimestre.

Desde fins do ano passado, com a aceleração da inflação, o mercado já vinha

revisando para baixo as suas estimativas para a dívida bruta como proporção do

PIB. Mas essa tendência ganhou um novo impulso ultimamente, porque os

economistas passaram prever mais crescimento da economia e ainda mais inflação.

As projeções para o PIB deste ano, hoje em 4,36%, segundo o consenso dos

analistas ouvidos pelo Banco Central (BC), rumam para superar 5%, depois dos

dados favoráveis do primeiro trimestre. O Itaú Unibanco elevou a estimativa ontem

de 5% para 5,5%, por exemplo. Embora vistoso, uma boa parte desse crescimento -

3,6% - deve-se a um fator meramente estatístico conhecido como carregamento.

Isso significa que, se a economia não crescer nada em relação ao fim de 2020, a

expansão registrada em 2021 será de 3,6%.

A inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), por

outro lado, também foi mais salgada do que o esperado em maio, ficando em

0,83%. Em 12 meses, o indicador chegou a 8,06%, o que está levando os analistas a

projetar uma variação para o IPCA mais próxima de 6% em 2021. Além disso, os

Índices Gerais de Preços (IGPs) sobem mais de 35% no acumulado em 12 meses.

Um dos primeiros a mencionar a melhora no curto prazo no cenário fiscal, o ex-

secretário do Tesouro Nacional e atual economista-chefe do BTG Pactual, Mansueto

Almeida, estima em 15% o crescimento do PIB nominal neste ano, incluído aí uma

expansão real da economia de 5,3% e um deflator do PIB de 9,5%.

Essa alta do PIB nominal, influenciada em grande parte pela inflação elevada, ajuda

a baixar a dívida, mesmo considerando um déficit primário de 1,8% do PIB e uma

taxa básica de juros de 6,5% ao fim deste ano. A estimativa do BTG Pactual é que a

dívida bruta encerre este ano em 81,6% do PIB.

“As condições hoje, mesmo que decorrentes de sorte com efeito do preço das

commodities, ajudam muito”, afirma Mansueto. “O desafio é potencializar essa

melhora e não perder o rumo das reformas.”



Essa melhora tem dado uma sensação de maior conforto para o mercado

financeiro, levando a menos volatilidade na bolsa e abrindo caminho para uma

reversão parcial da desvalorização do real. Desapareceram ainda os comentários

sobre a chamada dominância fiscal, situação em que o Banco Central estaria

impedido de subir os juros para controlar a inflação, pois isso aumentaria os

encargos da dívida, tornando-a impagável.

Ex-secretária do Tesouro e ex-secretária-executiva da Fazenda, Ana Paula Vescovi

concorda que há um vento favorável no quadro fiscal no curto prazo. O Santander,

da qual ela é economista-chefe, projeta uma dívida bruta de 82,2% do PIB no fim do

ano, levando em conta um crescimento real da economia de 4,8%, um deflator do

PIB de 10% e um déficit primário de 1,9% do PIB. Segundo Vescovi, é preciso

compreender as forças não perenes que estão por trás dessa melhora e também

não perder de vista a dinâmica ainda preocupante da dívida pública que foi

agravada pela pandemia.

“A recuperação global, não só brasileira, está sendo bem mais rápida em resposta

aos estímulos fiscais e monetários muitos fortes. Ela ocorre acompanhada de

pressão inflacionária”, afirma Vescovi. “Agora, estamos falando de uma recuperação

cíclica e de inflação, que trazem essa melhora na margem na percepção de curto

prazo do quadro fiscal.”

Esse vento cíciclo, afirma, dá uma alívio imediato que não tende a se sustentar ao

longo do tempo. “A receita colhe na hora no aumento do faturamento das

empresas, como as produtoras de commodities, que são relevantes para a

arrecadação”, diz ela. “Mas a despesa será discutida apenas em algumas meses, no

Orçamento.” Nessa hora, as pressões por gastos vão aparecer.

Essa sensação de maior conforto tende, afirma ela, a tirar um pouco da urgência do

mundo político em relação ao ajuste fiscal mais estrutural e incentivar expansão de

gastos permanentes - e, mais adiante, o país ficará numa situação mais difícil

quando o ciclo econômico virar para o lado negativo, com menos crescimento e

menos inflação.

“Estamos longe de consolidação fiscal. Se compararmos com o pré-pandemia, o

quadro é pior”, resume. “As condições financeiras funcionam como esse vento a



favor ou vento contra. Mas elas não solucionam a base, o fundamento da questão

fiscal.”

O ex-secretário de Indústria e Comércio do Ministério da Economia, Caio Megale,

hoje economista-chefe da XP, diz que o tema fiscal perdeu importância para mexer

com preços de ativos de mercado, como dólar. “Essa tensão diminuiu por algum

tempo”, afirma ele. “Sai do radar por alguns meses, e a palavra é meses, porque

quando começar a discutir o Orçamento de 2022, voltaremos a discutir o fiscal.”

A XP também reviu para 82% do PIB a sua estimativa para a dívida bruta no fim do

ano. “Não somos só nós que estamos vendo essa melhora, o mundo político em

Brasília também está vendo.” Isso vai gerar pressão por despesas. O teto de gastos,

lembra ele, é ao mesmo tempo, um teto e um piso de gastos.

A inflação mais alta neste ano leva a mais despesas no ano que vem, e a inflação e a

economia tendem a desacelerar. Por isso, na projeção da XP, a dívida bruta volta a

subir para 84% do PIB no próximo ano. Esse percentual, lembra ele, é alto, já que a

média dos países emergentes está entre 50% e 55% do PIB.
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Salários encolhem com reajustes baixos e inflação
disparada
Ainda que a lei proíba redução das remunerações resultado na vida prática é de um
salário com o qual se compra menos
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EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

SÃO PAULO

Fernanda Brigatti (https://www1.folha.uol.com.br/autores/fernanda-brigatti.shtml)

Os salários dos trabalhadores brasileiros estão encolhendo neste

ano.

Em abril, pelo quarto mês seguido, mais da metade das negociações fechadas

com empresas resultaram em reajustes menores do que a inflação

acumulada em um ano (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/efeito-bola-de-neve-sobre-inflacao-

ameaca-recuperacao-do-consumo.shtml), segundo dados do Dieese (Departamento

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), e do Salariômetro,

da Fipe (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas).

Ainda que a lei proíba a redução das remunerações

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/04/salario-do-trabalho-formal-encolhe-ao-mesmo-tempo-que-precos-

sobem.shtml), sem o aumento real –quando o ajuste supera a inflação–, o

resultado final para a vida prática é de um salário com o qual se compra

menos.
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Nos acordos e convenções de categorias com data-base em abril, o reajuste

médio ficou em 5,6%. O INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor)

acumulado em 12 meses até março, usado como referência para essas

negociações, estava em 6,9%.

De janeiro a abril, a variação real média ficou negativa em 0,57%, segundo o

Dieese. A análise feita pelo departamento de estudos socioeconômicos

aponta ainda que metade dos reajustes resultou em perdas iguais ou

superiores a 0,18% para os trabalhadores.

Somente 12,3% das negociações fechadas no período garantiram reajustes

acima da inflação (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/inflacao-nao-reflete-consumo-durante-a-

pandemia.shtml). Quase seis em dez (58,7%) terminaram com índices inferiores ao

da inflação, ou seja, com perda no poder de compra.

Na divisão por segmento econômico, o setor de serviços foi aquele com o

maior número de acordos com reajuste abaixo do INPC. No primeiro

quadrimestre de 2020, 71,7% das negociações não chegaram a repor as

Supermercado na zona norte de São Paulo
- Rivaldo Gomes - 7.mai.2020/Folhapress
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perdas da inflação. Na indústria, o percentual foi de 46,8%, e de 35,9% no

comércio, segundo o Dieese.

A escalada da inflação (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/ipca-avanca-083-em-maio-e-

aumenta-distancia-em-relacao-ao-teto-da-meta-de-inflacao.shtml)deve agravar ainda mais as

condições para as negociações e coincide com um período de concentração

de datas-base, que é o mês de maio, quando, no dia 1º, se comemora o Dia do

Trabalhador.

As categorias que estão em negociação precisarão de reajustes de pelo menos

7,59% para compensar o INPC acumulado em 12 meses até abril.

Em maio, o índice chegou a 8,9% —o índice apura a variação de preços e os

pesos das despesas para famílias com renda entre um e cinco salários

mínimos, e é o mais usado nas negociações de reajuste.

A inflação oficial, o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo),

ficou em 8,06% no mesmo período.

Na avaliação do economista André Braz, coordenador de índices de preços

do Ibre/FGV (Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas),

a inflação começará a recuar no segundo semestre, mas ainda ficará distante

do teto da meta definido pelo Conselho Monetário Nacional, de 5,25%.

Para o coordenador do Salariômetro, Hélio

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/09/dados-indicam-possivel-virada-do-mercado-de-trabalho-diz-

especialista.shtml)Zylberstajn (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/09/dados-indicam-possivel-virada-do-

mercado-de-trabalho-diz-especialista.shtml), as negociações de reajustes seguirão

complicadas neste ano. Ele destaca, porém, que os acordos e convenções

vêm discutindo mais direitos. Temas como a regulamentação do trabalho em

casa também começam a aparecer com mais frequência.

LEIA MAIS

Calculadora mostra renda de trabalhador em novo programa de
suspensão de contrato e redução de salário

•
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A análise feita pelo Salariômetro, da Fipe, a ponta para um aumento, nos

próximos meses, do número de acordos e convenções com cláusulas de

manutenção de emprego para acolher a renovação do programa que permite

a suspensão de contratos ou a redução de salário e jornada.

Criado no ano passado como política de manutenção de empregos formais, o

programa foi reeditado neste ano por meio da Medida Provisória 1.045. Por

até quatro meses, o trabalhador recebe um complemento salarial chamado

BEm (benefício emergencial), pago pelo governo federal e calculado com

base no seguro-desemprego.
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O governo é sócio da inflação?
Ninguém gosta de juro alto, mas as pessoas gostam menos ainda de inflação alta

10.jun.2021 às 23h15


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

Nosso debate econômico ficou engraçado. O aumento da inflação

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/inflacao-nao-reflete-consumo-durante-a-pandemia.shtml) aliviou a

restrição fiscal a curto prazo e, portanto, diminuiu o terrorismo de quem

dizia “o Brasil está quebrado”.

Diante do novo cenário de finanças públicas, o que o pessoal do “acabou o

dinheiro” resolveu fazer?Como não dá mais para falar em dominância fiscal

em 2021, o novo slogan é: “O governo é sócio da inflação”. Como todo

sofisma, a afirmação parte de um fato correto para uma conclusão capciosa.

Qual é o fato correto? O aumento da inflação alivia a restrição fiscal a curto

prazo. Com PIB nominal maior (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/pib-do-brasil-cresce-

12-e-desacelera-no-primeiro-trimestre-diz-ibge.shtml), a dívida e o déficit primário caem em
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proporção do PIB. A inflação maior também derruba a taxa de juro real paga

pelo governo, aliviando a rolagem da dívida.

Todos os efeitos acima são temporários. Como temos (ainda bem) meta de

inflação, o BC corretamente reage à aceleração de preços com aumento de

juro (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/03/entenda-o-que-o-copom-olha-para-decidir-a-taxa-de-juros-e-

como-isso-afeta-seu-bolso.shtml), o que diminuirá o crescimento do PIB e elevará o custo

de carregamento da dívida mais à frente. Foi isso que aconteceu em 2015-16,

é isso que está acontecendo agora.

Dizer que o governo é sócio da inflação é um erro porque a maior parte da

recente elevação de preços não teve origem nas políticas do governo. O

aumento da inflação está sendo puxado por preços internacionais (boom de

commodities (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/ciclo-de-commodities-deve-beneficiar-o-brasil-por-

ao-menos-dois-anos.shtml)) e condições climáticas (bandeira vermelha na energia

Bolsonaro ao lado Guedes durante evento para anúncios de medidas do Ministério do

Turismo, no Palácio do Planalto
- Pedro Ladeira/Folhapress
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(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/conta-de-luz-vai-subir-em-maio-com-acionamento-de-bandeira-

vermelha.shtml)), não por razões internas (demanda aquecida).

Não dá para colocar o aumento da inflação na conta da política fiscal porque

os dados do primeiro trimestre demonstraram claramente queda do

consumo, público e privado, redução na construção civil e contração fiscal.

Estaria o BC sendo leniente com a inflação? Também acho que não, haja

vista o aumento mais forte de juro em curso, com claro objetivo de antecipar

(“frontload”, em faria-limês) o ajuste monetário para controlar as

expectativas de inflação.

A evolução dos acontecimentos demonstrou que, apesar de a maior parte do

aumento de inflação não ter origem na demanda, o BC agiu corretamente ao

elevar a (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/copom-cumpre-sinalizado-e-eleva-selic-em-075-ponto-a-

350-ao-ano.shtml)Selic (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/copom-cumpre-sinalizado-e-eleva-selic-em-

075-ponto-a-350-ao-ano.shtml). Com a variação do IPCA chegando a 8% nos últimos 12

meses, acho que agora nem meus colegas mais heterodoxos dirão que foi

errado subir Selic.

Sim, ninguém gosta de juro alto, mas as pessoas gostam menos ainda de

inflação alta.

Há alguns meses disse que o debate monetário não era sobre a necessidade

de o BC subir a Selic, mas sim qual deveria ser o aumento da Selic. Hoje,

diante da aceleração de preços puxada pelo custo de geração de energia, o

quadro está pior do que o esperado.

O maior risco para a recuperação da economia está na oferta de energia, não

na política fiscal. Se houver apagão ou racionamento

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/governo-amplia-busca-de-termicas-emergenciais-para-evitar-

racionamento.shtml), a inflação tenderá a subir ainda mais, com queda do nível de

atividade, tornando o cenário econômico bem incerto no fim do ano.

Por enquanto os economistas estão otimistas, dizendo que haverá “apenas”
aumento de preço de energia. Os engenheiros estão pessimistas, dizendo que

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/conta-de-luz-vai-subir-em-maio-com-acionamento-de-bandeira-vermelha.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/copom-cumpre-sinalizado-e-eleva-selic-em-075-ponto-a-350-ao-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/copom-cumpre-sinalizado-e-eleva-selic-em-075-ponto-a-350-ao-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/governo-amplia-busca-de-termicas-emergenciais-para-evitar-racionamento.shtml


vem racionamento por aí. Torço pela opinião dos economistas, mas admito

que não temos bom histórico no assunto.

Voltando à política fiscal, o aumento mais rápido do PIB nominal aliviou a

trajetória de dívida e déficit público para este ano. Se são Pedro ajudar e a

inflação (tomara que sim) cair, o repique de preços de 2021 também aliviará a

restrição fiscal no primeiro semestre de 2022.

Voltaremos a debater dominância fiscal no meio da campanha eleitoral do

ano que vem, pois o problema orçamentário do governo não foi embora. A

realidade só demonstrou que ele é menor do que vários colegas diziam há

alguns meses.
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Petrobras completa 40 dias sem reajuste, mas
combustíveis ainda sobem nas bombas
Alta reflete impostos e biocombustíveis misturados a gasolina e diesel

10.jun.2021 às 7h00


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

RIO DE JANEIRO

Nicola Pamplona (https://www1.folha.uol.com.br/autores/nicola-pamplona.shtml)

Após um início de ano de forte alta nos preços dos

combustíveis, o Brasil completa nesta quinta (10) 40 dias sem reajustes nas

refinarias (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/bolsonaro-diz-que-petrobras-estuda-medida-para-dar-

previsibilidade-a-preco-de-combustivel.shtml). Nos postos, porém, os preços continuam

subindo, sob efeitos de repasses de ICMS e do aumento dos biocombustíveis.

Levantamento feito a pedido da Folha pelo Ineep (Instituto de Estudos

Estratégicos de Petróleo, Gás e Biocombustíveis) indica que a estatal vem

evitando repasses imediatos das volatilidades externas após a mudança no

comando da companhia.

Os dados mostram, por exemplo, que a empresa deixou de acompanhar um

repique nas cotações internacionais (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/bolsa-tem-

melhor-semana-desde-marco-e-fecha-acima-de-130-mil-pontos-pela-1a-vez.shtml) no início de maio, quando

o preço médio praticado em suas refinarias chegou a ficar R$ 0,08 por litro

abaixo do valor de referência calculado pela ANP (Agência Nacional do

Petróleo, Gás e Biocombustíveis).
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"Aparentemente, essa gestão está mais preocupada com a volatilidade", diz a

pesquisadora do Ineep Carla Ferreira, ressaltando que ainda é cedo para

conclusões. "Talvez estejam com outra lógica, de olhar os preços de uma

forma mais alongada do que o [ex-presidente Roberto] Castello Branco."

A estatal diz que não alterou sua política de preços. "A Petrobras monitora

permanentemente o mercado e, a partir de uma percepção de realinhamento

de patamar, seja de câmbio, seja de cotações internacionais de petróleo e

derivados, realiza reajustes de preço".

Castello Branco foi demitido por Bolsonaro em fevereiro, em meio à escalada

dos preços no início do ano, em um processo conturbado

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/02/em-visita-a-pernambuco-bolsonaro-cobra-transparencia-da-petrobras-e-

reafirma-mudanca-na-estatal.shtml) que derrubou as ações da companhia e levou a uma

debandada inédita no conselho de administração da estatal.

Para seu lugar, Bolsonaro nomeou o general Joaquim Silva e Luna

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/02/bolsonaro-indica-general-para-presidir-a-petrobras.shtml), que

estava em Itaipu Binacional e assumiu defendendo que buscaria reduzir a

volatilidade, mas prometendo "conciliar interesses de consumidores e dos

acionistas".

O discurso animou investidores, que mantêm a confiança na valorização das

ações da companhia (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/bolsa-sobe-com-forte-alta-da-

petrobras-e-bate-novo-recorde-nominal.shtml), diante da perspectiva de distribuição de

elevados dividendos já em 2021. Nicholas Exel, colaborador do site

financeiro Seeking Alpha, classifica as ações da Petrobras como "uma

barganha".
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Apesar da recuperação das cotações do petróleo nas últimas semanas,

chegando a ultrapassar a barreira dos US$ 70 por barril, a gestão Silva e Luna

vem sendo beneficiada pela valorização do real frente ao dólar

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/bolsa-tem-melhor-semana-desde-marco-e-fecha-acima-de-130-mil-

pontos-pela-1a-vez.shtml) no mesmo período.

Entre o último anúncio de reajuste, no dia 30 de abril, e esta terça (8), a

cotação da moeda americana no Brasil caiu 7%, de R$ 5,44 para R$ 5,04. A

desvalorização do real no início do ano foi o principal fator de pressão sobre

os preços dos combustíveis, que vêm batendo recordes históricos

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/preco-do-gas-natural-veicular-bate-recorde-e-reduz-renda-de-taxistas-e-

motoristas-de-aplicativo.shtml) em 2021.

Assim, as cotações internacionais se aproximaram do preço interno após o

repique do início do mês. Segundo cálculo da Abicom (Associação Brasileira

dos Importadores de Combustíveis), nesta segunda (7) a defasagem média

do diesel era de 1% e a da gasolina, 2%.

Nas bombas, apesar da falta de reajustes, os preços continuam em alta. Na

semana passada, o litro do diesel foi vendido no país, em média, a R$ 4,490,

valor 0,5% superior ao registrado um mês antes. A gasolina comum subiu

1,7% no período, para R$ 5,656 por litro.

Para especialistas, a alta reflete repasses de elevações no preço de referência

para cobrança do ICMS e biocombustíveis pressionados pela elevação das

cotações internacionais (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/precos-globais-de-alimentos-tem-

maior-aumento-em-uma-decada.shtml) e pela seca. No caso do diesel, houve também o fim

da isenção de impostos federais concedida por Bolsonaro em março, que

durou dois meses.

No dia 1º de junho, 22 estados e o Distrito Federal elevaram os preços de

referência (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/bolsonaro-compara-valor-de-icms-de-combustivel-a-

estupro.shtml) para cálculo do ICMS no diesel e outros quatro mantiveram o valor.

No caso da gasolina, houve elevação em 19 estados e no Distrito Federal.
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O litro do biodiesel subiu de R$ 4,425 para R$ 5,536 entre o primeiro e o

último leilão realizado pelo governo, mesmo com a redução do percentual de

mistura obrigatória de 12% para 10% —medida que teve o objetivo de tentar

conter a escalada.

Já o preço do etanol anidro, que é misturado à gasolina, vem sendo

pressionado pela seca sobre a lavoura, que atrasou a colheita da safra

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/bacia-do-parana-ja-sente-efeitos-da-seca-sobre-agronegocio-e-geracao-

de-energia.shtml). Na primeira semana de junho, o valor de venda do produto pelas

usinas de São Paulo subiu 0,88% em relação à semana anterior, para R$ 3,43

por litro.

Em nota enviada à Folha, a Petrobras disse ainda que "os estudos e

monitoramentos elaborados pelas áreas técnicas de comercialização da

Petrobras suportam a tomada de decisão e a proposição de reajustes de

preço, sendo observado permanentemente o ambiente de negócios e o

comportamento dos seus competidores".

sua assinatura pode valer ainda mais

Você já conhece as vantagens de ser assinante da Folha?
Além de ter

acesso a reportagens e colunas, você conta com newsletters exclusivas

(conheça aqui (https://login.folha.com.br/newsletter)).
Também pode baixar nosso

aplicativo gratuito na Apple Store (https://apps.apple.com/br/app/folha-de-s-

paulo/id943058711?utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=appletextocurto) ou na

Google Play (https://play.google.com/store/apps/details?

id=br.com.folha.app&hl=pt_BR&utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=androidtextocurto)

para receber alertas das principais notícias do dia.
A sua assinatura nos

ajuda a fazer um jornalismo independente e de qualidade. Obrigado!

ENDEREÇO DA PÁGINA

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/petrobras-completa-40-

dias-sem-reajuste-mas-combustiveis-ainda-sobem-nas-bombas.shtml

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/bacia-do-parana-ja-sente-efeitos-da-seca-sobre-agronegocio-e-geracao-de-energia.shtml
https://login.folha.com.br/newsletter
https://apps.apple.com/br/app/folha-de-s-paulo/id943058711?utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=appletextocurto
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.folha.app&hl=pt_BR&utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=androidtextocurto


Painel S.A. (/colunas/painelsa/)

Jornalista, Joana Cunha é formada em administração de empresas pela FGV. Foi

correspondente da Folha em Nova York e repórter de Mercado

unha@grupofolha.com.br)tps://twitter.com/JoanaCunhaO)


Ex-secretário que elaborou reforma administrativa
mas saiu do governo faz campanha pela causa
Paulo Uebel lança abaixo-assinado e diz que é 'o maior programa social que
governo pode fazer'

10.jun.2021 às 4h30


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/10/)

SÃO PAULO O ex-secretário de Desburocratização, Paulo

(https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/02/paulo-uebel-ex-secretario-de-bolsonaro-critica-decisao-do-

presidente-de-trocar-comando-da-petrobras.shtml)Uebel

(https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/02/paulo-uebel-ex-secretario-de-bolsonaro-critica-decisao-do-

presidente-de-trocar-comando-da-petrobras.shtml), que elaborou a reforma administrativa, mas

deixou o governo Bolsonaro em agosto do ano passado incomodado com a

demora, resolveu agir do lado de fora.

Uebel e Marina Helena Santos, ex-diretora no órgão, lançaram na terça (8)

um abaixo-assinado pelo fim dos supersalários no funcionalismo público e

em defesa da reforma.

Segundo a economista, que trabalhou com Uebel no Ministério da Economia,

o abaixo-assinado começou a ser planejado há cerca de dois meses. Uebel diz
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que essa reforma é o "maior programa social que o governo pode fazer".

com Mariana Grazini e Andressa Motter
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Restaurantes vão à Justiça contra estados e
municípios para pedir indenização por fechamentos
Abrasel diz que ação civil pública atinge todos os estados e 275 cidades

10.jun.2021 às 23h16


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

SÃO PAULO Um dos setores mais abalados na pandemia, os restaurantes

(https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/04/restaurantes-elevam-pressao-no-governo-por-corte-de-jornada-

e-salario.shtml) decidiram entrar na Justiça para pedir indenização pelas perdas

sofridas com as restrições de funcionamento. A Abrasel (

(https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/04/ate-um-dono-de-botequim-sabe-que-censo-e-importante-diz-

associacao-do-setor.shtml)A (https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/04/ate-um-dono-de-botequim-sabe-

que-censo-e-importante-diz-associacao-do-setor.shtml)ssociação Brasileira de Bares e

Restaurantes) (https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/04/ate-um-dono-de-botequim-sabe-que-

censo-e-importante-diz-associacao-do-setor.shtml)acaba de ingressar com ações civis públicas

em 26 estados, Distrito Federal e nos 275 municípios onde seus associados

estão presentes para pedir reparação dos governos e prefeituras, segundo

Paulo Solmucci, presidente da entidade.
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Solmucci afirma que não está apontando uma ou outra medida específica

tomada pelas autoridades locais para reduzir a circulação de pessoas. Ele diz

que o foco do questionamento judicial é a consequência. "O Estado impôs

uma regra, o fechamento, e essa imposição trouxe perdas

(https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/05/algumas-empresas-estao-pagando-a-conta-de-toda-a-economia-

diz-associacao-de-shoppings.shtml). Então, ele é responsável", diz.

A iniciativa é um passo adiante em relação ao posicionamento que o setor

vinha adotando até agora com pedidos de medidas de apoio aos governos,

como flexibilização trabalhista e crédito. Segundo Solmucci, tem ainda uma

outra discussão a ser feita, que é o questionamento de impostos cobrados

durante o período em que os estabelecimentos ficaram fechados.

LEIA TAMBÉM

Luciano Hang anuncia que vai patrocinar transmissão da Copa
América

(https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/06/luciano-hang-anuncia-que-vai-

patrocinar-transmissao-da-copa-america.shtml)
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Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela

Universidade Harvard (EUA).
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Confusão geral sobre quanto a privatização da
Eletrobrás vai pesar na conta de luz
Governo e parte do mercado não se entendem sobre o custo da lei da privatização

10.jun.2021 às 23h15


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

As emendas que a Câmara dos Deputados fez na medida provisória de

privatização da Eletrobras vão provocar um aumento de custo de uns R$ 41

bilhões (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/jabutis-de-mp-da-eletrobras-custam-r-41-bilhoes-ao-

consumidor-dizem-associacoes.shtml) na conta de eletricidade, direta ou indiretamente:

10% a mais nas tarifas para pequenos consumidores e de até 20% para os

grandes.

É o que dizem grandes consumidores de energia elétrica, grosso modo

indústrias, comercializadores, gente do setor de óleo e gás e o Instituto

Brasileiro de Defesa do Consumidor, vários deles juntos no movimento União

pela Energia (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/industria-se-mobiliza-para-retirar-jabutis-de-mp-da-
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eletrobras-no-senado.shtml). Nas contas do Ministério de Minas e Energia, o impacto

somado deve ser quase nenhum, se algum.

Essa diferença de dezenas de bilhões de reais já é de espantar, mas a

controvérsia é maior. Não apenas dados, premissas e métodos de cálculo são

diferentes. Na teoria e na prática, os críticos das emendas da Câmara, aceitas

pelo governo, estão dizendo que a lei da privatização da Eletrobras

(https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2021/06/privatizacao-da-eletrobras-e-tema-de-seminario-da-folha.shtml)

embute um plano dirigista para a expansão de parte da capacidade de

geração de eletricidade. Isto é, estipula fontes de energia, locais de produção

e tipo de fornecedor.

A oferta dessa energia não seria determinada (ou totalmente determinada)

por mecanismos de competição e critérios gerais de emprego eficiente do

capital (para nem mencionar os subsídios implícitos na legislação). A

expansão da oferta deveria ser apenas orientada por um planejamento

indicativo (que já existe).

A fim de evitar que o Congresso derrube a privatização, o governo defende a

versão da lei aprovada pelos deputados. O que a Câmara colocou na medida

provisória?

1) Deverá ser comprada energia de termelétricas a gás a serem instaladas nas

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste (o Senado talvez ainda estipule

estados). A medida implica a construção de gasodutos bilionários e talvez a

importação de gás. A construção dessas térmicas é lobby velho.

2) Reserva de mercado para PCHs (pequenas centrais hidrelétricas),

privilegiando usinas em certos estados.

3) Prorrogação do Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia

Elétrica (Proinfa), programa de subsídios para fontes de energia como a

eólica e a solar, que de fato contribuiu muito para diversificação da produção

de eletricidade.

Há ainda uma discussão enrolada sobre a distribuição dos ganhos com a

privatização da Eletrobras entre pequenos e grandes consumidores, mas
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essa querela fica para outro dia.

O Ministério de Minas e Energia (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/governo-avalia-

incentivar-consumo-de-energia-fora-do-pico-para-conter-crise-diz-bento-albuquerque.shtml) (MME) diz que o

pessoal da União pela Energia usa método errado para calcular um possível

aumento de custo (que, se houvesse, seria diluído ao longo dos anos e não

teria tanta carga de impostos).

Compara os possíveis preços da energia a ser comprada de acordo com as

determinações do Congresso com custos atuais (maiores e derivados de

decisões velhuscas, diz a União pela Energia).

Em nota enviada a este jornalista, integrantes da União pela Energia

retrucam ainda que, além de não explicitar premissas, essa conta está

equivocada por não levar em conta o preço da energia em cenário de

expansão competitiva da oferta.

Deputados dizem que a lei leva em conta o pequeno consumidor e critérios

de desenvolvimento regional.

MME e União pela Energia não estão de acordo sobre nada: dados,

premissas, métodos ou concepção geral do mercado de eletricidade. De

resto, a União pela Energia diz que as mudanças do Congresso

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/termicas-de-mp-da-eletrobras-opoem-setor-de-energia-a-distribuidoras-

de-gas.shtml) abalam planejamento e regulação do setor elétrico, com o

comprometimento do ambiente de investimento do setor.

Há dezenas de bilhões de reais na mesa, há lobbies políticos e empresariais

pesados que não estão explicitados e essa mudança imensa está sendo

discutida em poucas semanas. Governo e Congresso Nacional governista

querem aprovar tudo até dia 22 (ou a medida provisória caduca). Mas é o

caso de parar tudo e rever esse rolo.
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JOAQUIM FRANCISCO DE CARVALHO

Privatizar a Eletrobras agravará a
desindustrialização
Investidores costumam rechaçar despesas extras, inclusive as ambientais

10.jun.2021 às 23h15


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

Joaquim Francisco de Carvalho
Mestre em engenharia nuclear e doutor em energia pela USP, foi engenheiro da Cesp, diretor
industrial da Nuclen (atual Eletronuclear) e pesquisador associado ao IEE/USP (Instituto de
Energia e Ambiente)

As estatais do sistema elétrico já foram quase todas privatizadas

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/governo-espera-mudancas-na-mp-da-eletrobras-pelo-senado-e-que-

texto-volte-para-a-camara.shtml), com resultados opostos aos prometidos quando

deixaram de ser estatais.

Em vez de mais baratas, as tarifas (https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/04/o-peso-dos-

subsidios-nas-tarifas-de-energia-eletrica.shtml) para o setor residencial subiram mais de 55%, e

as do setor industrial, cerca de 130% acima da inflação —o que provocou a

falência de inúmeros estabelecimentos industriais, desempregando centenas

de engenheiros e milhares de operários qualificados. Isso contribuiu muito

para o processo de desindustrialização do país

(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/dinheiro/fi130409.htm), que começou no governo Collor e

ganhou impulso na era FHC.

À época esperava-se que os empresários investissem em projetos novos

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/02/mp-da-eletrobras-preve-r-87-bi-em-obras-para-redutos-eleitorais-para-

OPINIÃO
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abater-r-25-bi-na-conta-de-luz.shtml), que contribuíssem para expandir a capacidade do

sistema elétrico. No entanto, limitaram-se em comprar o que já tinha sido

feito pelo Estado, o que representou apenas a cessão de títulos de

propriedade, sem que houvesse expansão da capacidade do sistema.

As grandes hidrelétricas com reservatórios de acumulação fazem da

Eletrobras uma empresa estratégica.

Até nos Estados Unidos as grandes hidrelétricas pertencem a entidades

públicas, como a Tennessee Valley Authority e, principalmente, o US Army

Corps of Engineers.

Agora o governo quer privatizar a Eletrobras

(https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2021/06/privatizacao-da-eletrobras-e-tema-de-seminario-da-folha.shtml),

sem motivo plausível. É preciso que os governantes entendam que há

diferenças entre o espaço privado e o espaço público.

O espaço privado é ocupado por empresas e estabelecimentos industriais,

financeiros, comerciais e outros, que tem entre os objetivos gerar lucros.

No espaço público ficam atividades não lucrativas, como a diplomacia, a

segurança nacional, o ensino e a pesquisa científica, a saúde pública, o

policiamento etc., além de certas “utilities”, vitais para as demais atividades

e que são monopolizáveis.

Ora, a energia elétrica é um monopólio natural, do qual depende

praticamente tudo. Assim, as tarifas elétricas não devem visar à

maximização de lucros, pois influenciam todos os custos da economia e

constituem um privilegiado instrumento de arrecadação de parte da renda

dos demais setores.

Cerca de 65% da eletricidade consumida no Brasil vêm de usinas

hidrelétricas —e a geração de energia é apenas uma das utilidades dos

reservatórios, ao lado de outras como abastecimento de água, regularização

dos rios, navegação etc.

Note-se que, além da manutenção das barragens, todos os usos dos

reservatórios requerem importantes despesas permanentes em preservação

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/02/mp-da-eletrobras-preve-r-87-bi-em-obras-para-redutos-eleitorais-para-abater-r-25-bi-na-conta-de-luz.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2021/06/privatizacao-da-eletrobras-e-tema-de-seminario-da-folha.shtml


ambiental. A experiência mostra que investidores privados relutam em fazer

tais despesas.

Atualmente, a Eletrobras vem apresentando lucros em torno de R$ 10 bilhões

e pagando ao Tesouro, em média, dividendos de R$ 1,1 bilhão por ano. O

restante é reinvestido na expansão e no desenvolvimento tecnológico do

sistema.

Esses resultados podem melhorar. É preciso, porém, que a Eletrobras se

desvencilhe das sempre deletérias influências “políticas” e passe a ser

dirigida por profissionais competentes, que trabalhem pela empresa, e não

por um obscuro processo da privatização.

As hidrelétricas ainda pertencentes ao grupo Eletrobras (Furnas, Chesf,

Eletronorte e metade de Itaipu) têm idades em torno de 30 anos; portanto,

praticamente todo o capital investido está amortizado. Assim, a energia

gerada custa atualmente cerca de R$ 40/MWh.

O grupo Eletrobras responde por uma oferta da ordem de 170 milhões de

MWh por ano. Eliminando-se os intermediários não produtivos, essa energia

poderia ser repassada diretamente às distribuidoras por uma tarifa de R$

130/MWh. Portanto, o lucro do grupo Eletrobras poderia chegar a R$ 15,3

bilhões por ano.

Por fim, vale lembrar que uma recente pesquisa de opinião realizada na

Inglaterra mostrou que 77% dos consumidores querem que as empresas de

eletricidade privatizadas durante a administração Margaret Thatcher sejam

reestatizadas.

Suas principais queixas referem-se à baixa qualidade dos serviços e às

elevadas tarifas. Críticas semelhantes poderão surgir no Brasil caso a

Eletrobras seja privatizada.
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Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação
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refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo.



Após reunião com Lira, Bolsonaro diz que mudança
de ICMS sobre combustíveis deve ser votada na
próxima semana
Presidente tem responsabilizado governadores por aumento do preço da gasolina

10.jun.2021 às 12h54

Atualizado: 10.jun.2021 às 14h35


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

BRASÍLIA

Ricardo Della Coletta (https://www1.folha.uol.com.br/autores/ricardo-della-coletta.shtml)

Danielle Brant (https://www1.folha.uol.com.br/autores/danielle-brant.shtml)

Após reunião com o presidente da Câmara, o presidente Jair

Bolsonaro (sem partido) (https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/em-culto-bolsonaro-questiona-

vacinas-contra-covid-e-desinforma-ao-dizer-que-elas-sao-experimentais.shtml) afirmou nesta quinta-feira

(10) que o projeto de lei que altera regras de cobrança do ICMS sobre

combustíveis (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/03/governo-planeja-que-icms-sobre-combustiveis-

considere-media-de-precos-anual.shtml) deve ser votado na próxima semana.

A proposta é mais um capítulo da disputa de Bolsonaro com governadores

pelo preço da gasolina.

O tema foi discutido em café da manhã no Palácio da Alvorada entre

Bolsonaro e o deputado Arthur Lira (PP-AL)

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/lira-diz-que-prorrogar-auxilio-emergencial-nao-e-melhor-solucao-e-

defende-novo-programa-em-agosto.shtml), que comanda os trabalhos na Câmara.

"Falei com o Lira hoje, deve votar semana que vem a questão do ICMS de

combustíveis, ter um valor nominal. Cada estado botar valor nominal. Vai
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chegar no posto e ver a placa lá [com] preço na refinaria, ICMS, imposto

federal, lucro do posto e, aí está o grande nó, o frete. Tem monopólio do

transporte de combustível. Se quebrar esse monopólio no transporte de

combustíveis, o preço vai lá para baixo", disse Bolsonaro a apoiadores.

A fala do mandatário foi transmitida por um site bolsonarista.

Pressionado pela alta no preço da gasolina, Bolsonaro tem acusado

governadores de terem aumentado o ICMS —um imposto estadual— sobre

combustíveis.

"Durante a pandemia, acho que quase todos [os governadores], se não todos,

aumentaram o ICMS [sobre combustíveis]", queixou-se o presidente aos

apoiadores.

O projeto de lei complementar original foi enviado pelo Executivo ao

Congresso em fevereiro e define os combustíveis e lubrificantes sobre os

quais o ICMS incidirá uma única vez, ainda que as operações se iniciem no

exterior. Estão na lista gasolina, diesel, álcool, querosone e gás liquefeito de

petróleo, de um total de 13.

O presidente Jair Bolsonaro (sem partido)
- Pedro Ladeira - 1.jun.21/Folhapress



Pelo texto, o imposto seria cobrado na refinaria e a alíquota para cada

combustível seria uniforme em todo o país, com um valor fixado em reais,

não como uma porcentagem do preço total.

A proposta estabelecia ainda que a alíquota seria definida por deliberação

dos estados e do Distrito Federal e que o ICMS sobre lubrificantes e

combustíveis de petróleo seria recolhido na unidade da Federação onde

houvesse o consumo final.

Na justificativa, o ministro Paulo Guedes (Economia) indica que o objetivo é

“contribuir com os debates que buscam alcançar meios de fornecer maior

estabilidade aos preços dos combustíveis praticados no Brasil, cuja oscilação

demasiada tem gerado problemas a diversos setores da sociedade brasileira,

especialmente para a atividade dos caminhoneiros autônomos.”

Atualmente, segundo a justificativa, o mecanismo de apuração da cobrança

do ICMS sobre combustíveis permite variações constantes no valor do

imposto incidente sobre as operações. A intenção é alterar para uma

incidência monofásica, com alíquotas específicas por unidade de medida, “o
que tende a conferir mais estabilidade ao valor do imposto incidente sobre

as operações e, consequentemente, contribuir para maior estabilidade do

preço de venda dos combustíveis.”

​No entanto, houve resistência no Congresso. Para superar os entraves,

Bolsonaro sugeriu a Lira em maio a fixação de um valor por estado, em vez

do valor nacional.
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Inflação assusta e coloca pressão no Copom por
novos aumentos de juros
Analistas começam a revisar as expectativas para a Selic no fim do ano

10.jun.2021 às 23h15


EDIÇÃO IMPRESSA
(https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2021/06/11/)

SÃO PAULO

Douglas Gavras (https://www1.folha.uol.com.br/autores/douglas-gavras.shtml)

A surpresa com a alta da inflação nos últimos meses aumentou a

pressão sobre o Banco Central, que irá definir o novo patamar da Selic (taxa

básica de juros) na próxima quarta-feira (15).

Segundo economistas, a tendência é que o BC mantenha o ritmo de aumento

dos juros, mas a taxa deve subir mais ao longo do ano.

A preocupação com a alta de preços começa a se fazer notar nas previsões

para os juros básicos em 2021. No Boletim Focus do BC, a estimativa há um

mês era de uma Selic de 5,5%. No último boletim, a previsão dos economistas

consultados passou para 5,75% ao ano, número que deve subir no próximo

levantamento, que levará em consideração a inflação de maio acima das

previsões.

Nesta quinta (10), o Itaú revisou as estimativas de Selic para o fim do ano.

Antes, eram esperados juros de 5,5% ao ano, agora, a expectativa é de 6%. O
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banco ressalta que os juros mais altos poderiam trazer o IPCA para perto da

meta no ano que vem.

A pressão da energia elétrica fez a inflação acelerar em maio

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/ipca-avanca-083-em-maio-e-aumenta-distancia-em-relacao-ao-teto-da-

meta-de-inflacao.shtml), pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor -

Amplo). O indicador subiu 0,83% —o maior resultado para maio desde 1996.

No acumulado de 12 meses, a alta foi de 8,06% (acima do teto da meta, de

5,25% para este ano).

A expectativa do mercado para a inflação deste ano subiu de 5,31%, há uma

semana, para 5,44%, de acordo com o mais recente Boletim Focus. ​

Para tentar conter a alta de preços, o Copom (Comitê de Política Monetária)

subiu a taxa de juros (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/05/copom-cumpre-sinalizado-e-eleva-selic-

em-075-ponto-a-350-ao-ano.shtml) em maio em 0,75 ponto percentual, para 3,50% ao ano.

Na ocasião, o BC também sinalizou que faria uma nova alta, na mesma

magnitude, em junho, para 4,25%.

A instituição também falou em uma "normalização parcial do estímulo

monetário" nos próximos meses, de maneira que a taxa ainda ficasse em um

nível suficientemente baixo para estimular a economia.

O economista e pesquisador do FGV Ibre (Instituto Brasileiro de Economia

da Fundação Getulio Vargas) José Júlio Senna diz que a pressão para o BC

agir com firmeza existe há um bom tempo, pela rapidez na deterioração do

quadro inflacionário.

Pesa, ainda, o fato de o ponto de partida do novo ciclo de alta dos juros ter

sido muito baixo, de 2% ao ano. "A vida do BC teria ficado um pouco mais

fácil se o ponto de partida fosse 3%, por exemplo", diz.

Senna, que também foi diretor do Banco Central, estima, no entanto, que o

ritmo de 0,75 (https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/03/copom-eleva-selic-pela-primeira-vez-em-6-anos-a-

275-ao-ano.shtml) ponto percentual de aumento
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tem sido adequado, mesmo com a pressão maior da inflação pelos resultados

recentes do IPCA.

"A prática de anunciar previamente o tamanho do ajuste seguinte deve ter

continuidade na reunião da próxima semana. Na medida em que tal

estratégia de fato permaneça, o ajuste de política monetária já me parece

bem substancial e talvez não se faça necessário acelerar o ritmo."

Para a economista Zeina Latif, o resultado recente da inflação não deve pesar

na decisão, em si, pois não faria sentido o BC reagir a um sinal de curto

prazo. Ela avalia que o Banco Central deve manter seu diagnóstico, levando

em conta também que o dólar mudou de patamar, o que pode gerar uma

melhora nas projeções.

"Acredito que o BC deve manter o discurso sereno, talvez deixando uma

porta aberta para um novo aumento de 0,75, mas sem guinadas no discurso",

diz ela. "Isso não significa, no entanto, que o resultado da inflação não traga

elementos preocupantes que precisam ser monitorados."

O economista-chefe da Necton, André Perfeito, diz que o mais importante

agora é o ajuste total e um sinal de que o BC irá tirar a taxa de juros do

campo de incentivo para o campo neutro.

"A inflação realmente veio alta e isso gera um desconforto para que se

entenda a dinâmica do aperto a ser feito pela autoridade monetária", diz.

sua assinatura pode valer ainda mais

Você já conhece as vantagens de ser assinante da Folha?
Além de ter

acesso a reportagens e colunas, você conta com newsletters exclusivas

(conheça aqui (https://login.folha.com.br/newsletter)).
Também pode baixar nosso

aplicativo gratuito na Apple Store (https://apps.apple.com/br/app/folha-de-s-

paulo/id943058711?utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=appletextocurto) ou na

Google Play (https://play.google.com/store/apps/details?

id=br.com.folha.app&hl=pt_BR&utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=androidtextocurto)

para receber alertas das principais notícias do dia.
A sua assinatura nos

ajuda a fazer um jornalismo independente e de qualidade. Obrigado!

https://login.folha.com.br/newsletter
https://apps.apple.com/br/app/folha-de-s-paulo/id943058711?utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=appletextocurto
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.folha.app&hl=pt_BR&utm_source=materia&utm_medium=textofinal&utm_campaign=androidtextocurto

